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DEFMPO DE UMA POLÍTICA NACIONALISTA
J^O discurso que pronunciou, dia 12,

quando du homenagem ao general
| Teixeira Lott, comandante do movimen-
[ to de novembro, o Vicc-Presidente João

Goulart expôs algumas diretrizes poli-
\ ticas quc unem, neste momento, eomo
\ nunca, a maioria das forças armadas e
I o povo. Esla unidade sc estabelece, de-

0 clarou o sr. João Goulart, para a defesa
P das instituições democráticas, do siste-
| ma representativo, das liberdades indi-

\ viduuis, da Constituição. Mus, já não
|f sô para a defesa dus franquias constilu-
j cionais c da soberania popular se cs-
| labclecc um amplo entendimento entre
| as forças populures e as forças milita-

1 res. «Um traço mais fundo une, nossos
Ú espíritos — acentuou o Vice-Presiden-
| te da República
I

identifica o en-

* AGOSTINHO CAR-
VALHO - O PARTI-
TIDO E' TUDO

Pessoas dc todas as camadas sociais c tendências políticas,
reafirmaram seu apoio à jornada histórica dc 11 de novembro
comparecendo ã homenagem que os trabalhadores c o povo
prestaram oo ministro da. Guerra, chefe do movimento armado
que assegurou o respeito à Constituição c à vontade das urnas.
Aparecem na foto o general Teixeira Ixtfr e o sr. foão Goulart,
vice-presidente da República, quando sc encaminhavam para
o palanque armado diante do Palácio da Guerra, em quc foi
oferecida a espada dc ouro ao chefe do movimento dc novembro.

tendimento entre us classes armadas e
\ o povo em face dos problemas do Brasil
p de hoje: esse traço é o nacionalismo».

| Mji^ sc traiu de um nacionalismo nxe-
á nôfoho e ir acionai», mas do «nacio-
^ nulismo esclarecido, pragmático, cons-
0 trutivo, que quer dar uma consciência
p à nação e não consente em ver sair de
0 nosso território o centro de decisão e
0 orientação de nossos próprios proble-
0 mas. Um nacionalismo, enfim, que possa
^ firmar êste país sem negar os demais.»

$ A esmagadora maioria da nação —
p. disto não pode haver dúvida —
0 apoia c aplaude essas diretrizes gerais,
á E não vê nelas simples palavaras, mas
0 a justa expressão de sentimentos que
0 empolgam o nosso povo e se refletem em
^ influentes setores do próprio governo
á através de atos concretos, como a nova
0 política atômica, o apoio claro à Petro-

brás, o esforço para a execução de obras
^ realmente necessárias e fundamentais
§ para o desenvolvimento independente
P da economia-nacional. E justamente por
p isto, porque é a bandeira capaz de reu-
4 nir as massas populares, amplos seto-

res do governo e a decisiva maioria doe
*v>

| forças armadas, esta orientação nacio-
i

nulista tem lôdas as condições de se i
tornar vitoriosa, contribuindo pratica- I
mente para o progresso de nossa Pátria 

'.

€ o melhoramento do nitel dc vida de \
nosso povo*

R/J.l.Ç desde que existe êste consenso
geral sabre a necessidade dc uma

polittca nacionalista, é urgente qne to*
dos os patriotas contribuam para o jus-
to detineumento dos problemas que sc-
tneihante orientação põe forçosamente
na ordem do dia. Uma coisa é a defini-
ção geral de um principio; outra, a apli-
cação deste principio aos problemas con-
crelos impostos pela vida. E' nesta prá-
tica que se necessita o estabelecimento

de pontos de vista comuns que possi bi-
lilem a atuação conjunta de todas as
forças e de todos os setores que estão
por esta política de orientação naciona-
lista. São justamente as questões práti-
cas quc só podem ser solucionadas pilo
esforço comum dc todas as correntes
quc lutam pela emancipação nacional
e pelo progresso.

A falta de pontos de vista comuns nas
questões práticas c candentes que

enfrenta o pais é justamente a razão
dc que a orientação nacionalista, se bem
que vitoriosa em alguns problemas, ve-

nha sendo ainda sistematicamente con-
trariada numa série de outros e funda-
mentais setores da rida política e da ad-
minislração.

Qj/1/ a necessidade de uma aproxima-
ção cada vez maior entre todas as

forças que se colocam em favor de uma
política de orientação nacionalista,
aproximação possível mediante o es-
forço de todos para a eliminação de
discriminações injustificáveis, para a
criação de um clima de amplo e livre
debate democrático dos problemas em
foco, para o fortalecimento daqueles
setores do governo que desejam, com o
apoio popular; executar uma política
de progresso e emancipação nacional.
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O 39' ANIVERSÁRIO
DO GRANDEÜ.

Grandes manifestações que já se tornaram uma tradição para o |
proletariado internacional foram realizadas este ano cm Moscou, por
ocasião cio 7 de novembro, aniversário da grande revolução Socialista
dc Outubro. Nas fotos: trazendo tsm retrato dc Marx, criador da dou-
frina do comunismo cientifico, delegações de trabalhadores desfilam na
Praça Vermelha; na tribuna do mausoléu, na Praça Vermelha, dirigentes
do Governo Soviético e do P.C.ll.S. assistem a parada. Da esquerda
para p direita: Voroshilov,. fukov, Kruschiov, Bulgânin, Maienkov
e Mikoian {TASS)«
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editorial sebie a situação da Hungria, o "Jemfuiipao"
("Miarto do Povo"», de Pequim* ementa o ponto de

vista dos vunmnisuu. eJUneüis. Ali mia ndo tiiieS»Umenio ctua
« Hungria n acha num emado eaôtje© e ante um grande
perig». o jornal escreve:

¦?tatre Nagy ©rganteou o governo na sua qualidade de
aornunisia e mattlfiftou o deklo de ser leal a causa do
socialismo na Hungria, ao assumir as rédeas do governo.
% luz da presente «ituaeao, entretanto, isto nâo passa do
ama fraude. Os confratwulueiotiãrioi,, aproveitando se do
cao» reinante sob t governo Nagy recomeçaram suas mivl*
dades e formam partidos, grupo* e outra» orgatilzaçôes,
aob várias palavras de ordem, para levar a termo íttriosua
ataque- as forças revohtrionárias.

Assim é que em muitos lugares os terroristas contra*-
•tevoluclonários se apoderaram das sedes do Partido Comu*
alsta e assassinaram seus membros. Ferenc Nagy, um
caudilho c-mtru revolucionário que havia sido exilado, assim
eomo muitos políticos reacionários que se encontravam nnn
mesmas condições, correram para Viena ou retomaram

f

(ESCREVE HúmiV» A SITUAÇÃO NA
HUNGRIA O ÓRGÃO DO V*0* CHINÊS)

diretamente para Bud..pe*.u\ a fim de participar de atlvl*
dade-i conspiratôilns, Grupo apôs grupo, antigos fuseiitftt
húngaros, de armas nas mãos, armaram as fronteiras aturo»
húngaros, do armas na* mães, enutaram ns fronteiras austro»
«húngara* e entraram «a Hungria. Ao mesmo tem|>o, o
governo americano, que continua e abertamente tem attve»
gado n destruição do* paíin*» sodalhdaa da Europa Oriental,"pagou tributo" a Hungria submetida m» terror. file tam-
bem propôs dar 20 milhões de dólares merecidos Ue ajuda
m».UMi.it no governo do Nagy.

Traidores da navão húnptra
Os patriotas húngaros agora podem ver claramente que

os terroristas comrn-revolueíonários. ainda que ievauiando
a bandeira do patriotismo, da independência e cia liberdade,
de nenhum modo representam os Interesses nacional* de
seu pais. Eles são os traidores da nação húngara e dos
grandes patriotas húngaros Lnjos Kossulh e Sandor Petoeíi,
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PABLO NERUDA
NO RIO

Desde segunda-feira encon*
tra sc no Rio, Pabh Nertida.
que nos visita cm missão
cultural. Nerttda, durante sua
permanência nesta capital,
gravará cm disca vários dc
seus famosos poemas c rea-
iiz.irâ conferências públicas.

Per diversas vezes o autor
de "Canto Gcncra!" tem cs*
tado no Brasil, onde é cada
vez mais vasto o circulo dc
seus admiradores c amigos.

Sua presença entre nós 6
sempre motivo de entusiasmo
nos meios culturais em face
da grande mensagem poétie*
e de solidariedade humana
de sua obra c de sua perso-
nalidadc dc combatente pela
liberdade c o progresso.

VOZ OPERARIA associa- l
-se à calorosa rccepç&o dos
círculos culturais cariocas ao
grande poeta das Américas.

DESFILE NA PRAÇA VERMELHA
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O povo soviético celebrou com o entusiasmo c a alegria que assinalam suas grandes datas o ?

39' aniversário da grande revolução Socialista dc Outubro. Ém Moscou, na Praça Vermelha, desfilam S
cm impecável formação os esportistas do Dinamo (TASS). s
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Prenuncio de Derrota'^^Imperialista no Egito
A crise nas relações internacionais provocada pela agressão

anglo-franco-israclenr-e ao Egito confirmou plenamente alflims
dos elementos que. dc há alguns anos a essa parte, surgiam como
elementos decisivos da evolução do mundo contemporâneo. Rea-
firmou-se a sanha conouistadora do imperialismo que pós cm
prática os velhos métodos colonialistas, mas, por outro lado,
revelou-se a plena possibilidade que têm as forças progressistas
e pacificas dc barrar o caminho de grandes financistas cm deses-
Pêro* , . . ,Embora do ponto cie vista estritamente tático, o domínio de
Porto Said e Porto Fuad possa scr apresentado como um êxito
franco-britânico, na realidade, -em nenhum instante o esforço .de-
fensivo egípcio demonstrou sinais dc colapso, apesar de defron-
tar-se com forças poderosamente apetrechadas, apoiadas por vaata
cobertura aérea e naval, em uma operaçíio cuidadosamente plane-
jada. A pretensão anglo-francesa de abrir rapidamente passaoem
para Ii-mailia e de pelo Sul. apoderar-se da boca de Suez sôbrc
o Índico, fracassou. Os .objetivos estratégicos — domínio de toda
a zona do canal — não puderam ser cumpridos. Finalmente, as
potências agressoras viram-se obrigadas a aceitar um cessar fogo,
determinado por maciça maioria na Assembléia Geral da ONU,
recuando de sua posição anterior que era a de só aceitar a alçada
das Nações Unidas após o pleno assenhoreamento :por suas tropas
da importante via .dc comunicação.

A pressão desenvolvida -cm -uni plano mundial contra cs
agressores, inclusive, com vigor raro, na própria Inglaterra, isolou
politicamente os agressores que não puderam contar nem mesmo
com o apoio dc seus sócios norte-americanos cora os quais,
aliás, não mantêm unidade de -vistas sobre a questão do Oriente
Médio ,e 'Pjóximo. Vimos, asaim, ampliarem-se as lendas e
rachaduras no sistema de alianças "ocidentais": além da discor-
dancia já assinalada entre Londres, Paris e Washington, abalou^-se
ainda mais a estrutura do Pacto de Bagdá (Paquistão e Iraque
votaram aemtra a Inglaterra e o segundo passou a medidas
militares no quadro da«'' alianças árabes), abandonando também
Éden e.MoJlet à sua própria sorte outros constantes aliados da
Inglaterra e .'França. .

Coiatrari.aime.tite a isso, agiram em uníssono as nações afro-
-esiáticas, os Estados socialistas da Europa e dá Ásíp e, as
organizações democráti cas de todo o mundo. Na área do Oriente

Médio e Próximo, as nações árabes cumpriram fielmente os
compromissos de seus pactos: .o pacto de assistência mútua entre
o Egito, a Arábia Saudita e a Síria entrou prontamente cm vigor,
na medida em que foi invocado pelo Egito: concentração dc
trupas nas fronteiras do Estado de Israel interrupção dos óleo-
dütps ingleses etc; a êsse movimento unirnm-se desde o início
a Jordânia e. posteriormente, o Iraque.

No apoio ao pais agredido, desempenhou papel dccis.vo a
União Soviética que amparou a atuação do bloco afro-asiático
e de todas as potências favoráveis a sustar a agressão, e foi a
única das grandes potências a prestar pleno apoio aos Estados
árabes. A URSS. alem de tomar medidas diplomáticas na ONU,
reafirmou sua firme disposição dc prestar o necessário auxilio ao
pais atacado, com suas forças armadas, no quadro das Nações
Unidas, ou, se necessário atendendo ao pedido de voluntários,
feito pelo Governo do Cairo. Em notas dirigidas aos governos
da Inglaterra e da França, lembrou a URSS que a situação
poderia mudar radicalmente se uma grande potêScia interviesse
na questão, em defesa do país agredido. "Ainda 

que a União
Soviética creia na coexistência pacifica, isso não significa que
o povo soviético pense em contemplar passivamente o saque
internacional, por parte das potências colonialistas", reafirmava
a "Pravda" no dia 12 do corrente. O Govêmo soviético decidiu,
também romper suas relações diplomáticas com o Estado dc
Israel e suspender os fornecimentos dc petróleo que lhe vinha
fazendo. Por seu lado, a China declarou sua disposição de for-
necer voluntários, no caso de não cessarem os atos agressivos
contra o Egito.

Premido pelas conseqüências políticas de seu gesto e amea-
çados de um desastre militar de vasr.as conseqüências, os imperia-
listas ingleses e franceses suspenderam o fogo. logo após a
nota soviética e, posteriormente, dispuscram-sc a proceder â reti-
rada das ,tropas. íem as condições impositivas que vinham fazendo.
Isso não significa, de nenhum modo, que o reinicio do fogo ou
o alastramento: do conflito estejam afastados definitivamente.
Mas os imperialistas podem ter, agora, a firme convicção de que
seu caminho de aventuras será definitivamente barrado sc insis-
tirem em percorrê-lo. E êsse agora, é o argumento mais convin-
cente para conduzi-los ao bom senso.
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Unoa cwntra tevoluclonârlo' sâo, na verdade, os herdeiros
u.iviuü ue tmtitijf, q*»o *uoju*í«u -a liu»M*m ímiii o u-*.Mf
l«*4i#,*i ue 4**y a !#?*. •Uurti.ite o perwtéO ata um íimiuiv
esteve nu poder, apôs a derrota ua itepàtuioii t-ttooian,.-»
!,».¦.,..•¦,. em ***•*» neiaa fótv*»» imponai-stas, u*v--h,i-. .,„
i..... .».¦» tio trahaUtadures hongarua foram a**.***,^.,^
&ei-t*.'«t?i mil passou toram prcua» e encareerauai» o o j 4(.
U4o * »»fi„».»....» tot iotvauo u pastar a ilegalidade,

O dominio roaclottArlo de HurUiy nao somente etnpo-
brecou o pwvo o vxauiiti » wmeaa material uo pais, n»as
cwiuo rosuifado de *u«i paractiiaçao na guerra aiiti^taivu-ui-a
de ültlor, ocorreu cutainí o coiapMi toua uo exuire.to nuuganj
t- toão o |u«» i«'i ocupado pelas . >i...k. tüüoriataa em .*hi,
Fot sumenu* dcvtdo ao nerwiio av.ttivo das tronai soviéticas
o a ativa «>operag6o dos eomutuiíias hungaroá, ue ouirai
lúív'í*.r» pairioia-as e diu> ntn|Uiis i<>-" *• uo jkivo com u$
tropa* aovieticat». que a nav»io iiutigata rccoit(|uit>tuu sua
inu» i». nui i.ci.i o Uta-ruaue. l'ode o pitridtico povo húngaro
esquecer i*.*.i-.i doloioia hç«to, aiu-ài treaca em sua memonàt!
£ |.i..-.:-ivi-j olhar como patrioiais os romanescentoa ua cania»
r di i.i de ilortny, que trouxeram o desastre para o j-t, «i
povo? & possível, para dclemler a independência e a iu« i.
dade du Hungua, cotitar oom os terroriitns contra-revolu»
cionários, que sâo nuticomumslns e atitl-soviétlcos, que esfiio
prontos paru trucidar ot» trubalhaLoret. húngaros, derrocar
o sistema socialista na Hungria o conduzi-la para a destrui»
?.*••«'. como fazia llorthy? '1'odos os patriotas que podem
julgar corretamente a situncAo reconln.com miii díilculdaoe
que è sórneiite tuna Hungria socialista que |>ode u i.!-.« r
sua independência c Uberdade, preservar seus interèssis
nacJonai-* e colocar a Hungria no caminho para um pr^s»
pero, poderoso c leliz pais. Mas uma Hungria contrarevo»
lucionAria tornar-se-ia um instrumento dos imperialistna
ocidentais para a preparação de novas guerra» agressivas,
e repetiria aa mesmas desastrosas conseqüências feitas peloregime llorthy.

União contra o perigo fascista
Nos últimos onze anos, o povo húngaro estabeleceu bases

do socialismo. A classe operária da Hungria eliminou o
sistema capitalista de exploração e tornou-se a classe diri*
gente no Estado. O campesinato húngaro tomou a terra dos
latifundiários c seguiu pelo caminho da agricultura coletiva.
Os frutos obtidos pelo povo trabalhador da Hungria estilo
gravados na Constituição dc 1010 da República Popular da
Hungria. A Constituição estipula que a República Popular
da Hungria dosUnase a salvaguardar o poder político o a
liberdade do povo trabalhador húngaro, sustentar a indo
pendência do pais, lutar contra todas as formas de expio»
ração e organizar as íôrças sociais para levar a cabo a
construção socialista. O povo trabalhador da Hungria
jamais deixará ós frutos de sua luta serem colhidos íãcil*
mente pelos* aventureiros contra-revolucionários, que tém
sido derrotados1'o afugentados. Por conseguinte, a tarefa
lirgente com que,se confrontam o povo trabalhador húngaro
e todos o8vMei"t{àdoiros patriotas, neste momento, 6 se moOi*
lizarem inVil/atàmcnte, e, utilizando-se de todas as ciixuns»
táncias po3i.i"X*»r. u.niretn-se com todas as íôrças que pulem
ser unidas, o aíasrar sem perda dc tempo o perigo da con*
tra-rcvoluçiTo", salvar a causa do socialismo na Hungria e
salvaguardar .a independência c a liberdade do povo húngaro,

É absolutamente errôneo referir-se, como diversas pes*
soas têm feito, aos acontecimentos na Hungria e aos da
Polônia nos mesmos termos. A Polônia manteve seu sistema
socialista. Ela continua apoiando o tratado de Varsoviaie
sua politica de amizade com a União Soviética. Mas na
Hungria, os contra-revolucionários tinham superioridades fe
o governo Nagy anunciou sou afastamento do tratado de
Var.sóvia. O Partido Operário Unificado da Polônia asai*
iuilou numa declaração que "a Íôrça da reação que empurra
a Hungria para o desastre encontra na Polônia decidida
condenação". Todos os socialistas devem adotar tal atiluue.

Apoio do campo democrático
ü povo trabalhador húngaro não está isolado ou som

apoio em sua luta. Os trabalhadores dos paises vizinhos
da Hungria estão demonstrando profundo interesse pelo
destino do povo -húngaro e o futuro da causa socialista qa
Hungria. A opinião pública na União Soviética, Tchecoslo*
váquia, Polônia e Iugoslávia aponta unanimemente o perigo
da restauração contra-revolucionária na Hungria. Toda ela
expressou seu apoio aos trabalhadores húngaros na sua luta
para salvaguardar a causa socialista. O Comitê Executivo
do Partido Comunista Italiano chamou particular atenção
para a necessidade, no presente, do estacionamento de tro*
pas soviéticas na Hungria, porque de outro modo a anarquia
e o terror branco se sucederiam indubitavelmente. Assim a
Hungria tomar-se-ia um centro de provocação contra a paz
em toda a Europa.

Ao mesmo tempo que apoia o povo egípcio, o povo
chinês está interessado de perto na luta do povo húngaro
contra os que desejam restaurar a contra-revolução. A
situação atual da Hungria recorda-nos a situação da China
após a traição de, 1927 de Chiang Kai-Shek e Wang Ching-
•Wci á revolução. Mas o povo húngaro hoje tem muito mais
condiçõeç ^voráveis que o povo chinês 'teve naquele, tempo,
Nós estamos convencidos que, apesar das sérias ,e tempo*
rárias dificuldades, o povo húngaro encontrará o caminho
para lutar contra essas dificuldades è alcançará n vitória
final." ,' '. • ! i :
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PROVOCAÇÕES OU GUERRA E
PARA JUSTIFICAR O GOLPE E A TRAIÇÃO

RIA
¦-»»—^———"¦¦"-" " ¦' ' " ¦ ¦" ————————— r -nu 1.IM iilliin  iA «CARTA ARKKTA» DE LAt'ieiU>A AOH
GENERAIS — DEFESA DA AfJKKSSAO
IMPERIALISTA E DO CX)TX)N1AUSM0 -
O ANTICOMUNISMO, UMA VR35 MAIS,
BANDEIRA IKIS OUE PltfKTKAM EN
XBBOAR O TAIS AOS MONOPÓLIOS

NORTE-AMERICANOS
A baao doa último* lOOQteelmeotOl liitt*niat-lunaU, en»

tr« •;.iiilai O fiotiiUla*. t« lltMlil rcviirr. CM n..*,*,.. pai*, t.*> dl***-
i......iti/.i.i.I-, tteitei da rui >« n fria, a fim de ju-.illl.ar uma
|,..iii«..« il.* r« ü«.i.« Interna a rie ««•>.• •¦*••" -, t«..s nttmopOliu*
«i.i*. i st.i.i... t iildo*, Netle s*«*ntldt», jã m» i**ilMi«-a uma vcrda*
deira ofenslfa do entiegatamo eontn n orlenuKfio nsciona*
li t.t o pt.lrit.tlra •¦n tli-olmIa pela . -. ...¦-...t.t.. .» «.«,.,«,., «Jo
povo o refletida, im-luoive, nu luilucnte* setores du alunl go*
vvnw.

DEFESA DA AGRESSÃO E DO COLONIALISMO
Jornais como «O Globo»,, t*

«Tribuna da Imprensai» e o
fCorrcio da Manhã» voltam
umn ves mula, n «q*it**r a ri-

diculn afirmação de que a
l ii .tt» Soviética vem procuran*
«do «o domínio do mundo,» en.
quanto us KK.UU., a h. «' i
ra e a França chefiariam a
resistência em favor «da llbcr**
dade e da independência dos
povos». Assim, a monstruosa
n,*ii • **.'•..! anf-lo-francesa «con*
tra o Egito l furiosamente de*
fcnrida pelo golpista Carlos

Lacerda) está sendo agora
apresentaria, nas colunas da-
qucles jornais, como medida
justa c necessária «para im*
pedir o domínio soviético no
Oriente Médio». O cinismo é
Inqualificável: os agressres

colonialistas nfto alimentariam
propósitos agressivos e do co*

it :i:.•..'.-.i««; tais propósitos 8v
riam alimentados pelos paises
e povos que se levantam con-
tra a agressão e prestam às
nações agrcdicãts ou ameaça*

das em sua independência a
ajuda necessária para repe-
Hr a agressão e manti-r a so-
bcrani.i nacional! Com seme-
lhantes cxcrciciOi dc mistl-

flcaçAo a propaganda unlrv-
gultsia procura cm vencer cer*
tos circulo* de opin&o de
que .o quo .-..- ittz no Brasil
um favor tle uma politica do
Indcp.nriC-nria nacional c de
paz... resulta num jogo dos
comunistas- para favorecer
ta domlnaçiliu soviética*.

O "DOMÍNIO
SOVIÉTICO"

Neste sentido, o lanterneiro
Carlos Lacerda dirigiu, na
semana passada, uma «can
ta aberta» aos generais. O
famigerado senador Mc Car*
thy subscreveria cada parft-
grafo daquele amontoado de
embustes.

Alegando que a União So*
viétiea se lança «por todos
os meios» ao «domínio do
mundo», Lacerda pretende
convencer oa chefes militares
que as medidas tle caráter na*
clonalista e de defesa das
franquias democráticas ado*
tarias por alguns círculos go*
vernamentais resultam na
«divisão do pais e das forças

George Meany Faz-se, no Brasil,
Poria - Voz do Dplo. dc Estado

OS 
chefes reacionários da A.F.L.C.I.O. deixaram claro,

cm seus primeiros pronunciamentos públicos, o objetivo
de sua. viagem ao Brasil tchegaram ao Kio na última se*
mana) e dos contatos que mantiveram com os meios sindi-
cais brasileiros: visam arrastar os sindicatos do pais a uma"união sagrada contra o comunismo", sob direção norte-ame-
ricana e que serviria à política dos círculos agressivos dos
Estados Unidos. Nada melhor para caracterizar a coinci-
dência de seus pontos de vista eom os do Departamento
de Eslado do que sua tentativa de envolver os dirigentes
sindicais brasileiros em uma manifestação anti-soviética, a
pretexto dos acontecimentos na Hungria, ao mesmo tempo
em que tentavam impedir um pronunciamento contrário à
agressão franco-britânica ao Egito.

As declarações, entrevistas e discursos dos chefes da
A.F.L.-C.I.O., especialmente de seu presidente, George Meany

que repetem a desmoralizada linguagem da guerra fria —
não colocam em primeiro plano os superiores interesses dos
trabalhadores e do movimento sindical do continente, mas,
ao contrário, visam realizar um esforço "para unir nossas
forças numa causa comum contra a ameaça e a miséria
que Moscou nos quer impor." Trabalhar por esta "união anti-
comunista foi o que vieram fazer, principalmente, no Brasil,
o sr. George Meany e seus comparsas.

Pode-se afirmar, porém, que os chefes da A.F.L.C.I.O.
não alcançarão êxito, em nossa terra, quanto a esse objetivo.
Os trabalhadores brasileiros sabem que "a ameaça e a
miséria" que sôbre eles posa não vem da União Soviética,
país socialista onde os trabalhadores são donos de seu
destino, mas precisamente dos imperialistas norte-amorica-
nos, em cujo nome fala o sr. George Meany. São os impe-
rialistas norte-americanos, em cujo nome fala o sr. George
Meany. São os imperialistas norte-americanos que não
somente ameaçam mas exploram brutalmente operários bra-
sileiros e procuram explorá-los ainda mais. Como poderá
o sr. George Meany convencer do contrário a um trabalhador
da Light, dos moinhos do Bung & Borri ou das empresas da
Bond & Share? Poderão os dirigentes da A.F.L.-C.I.O. con-
vencer a um mineiro de Morro Velho que a União Soviética

o não os senhores ingleses das minas — ameaça explora*
-los ou levá-los à miséria? Pensarão eles que podem desviar
a luta desses operários contra seus verdadeiros exploradores,
em nome de uma suspeita "união sagrada" anticomunista?

E' certo que. os trabalhadores e o movimento sindical
brasileiro desejam a convivência fraternal e a amizade com
os trabalhadores norte-americanos com suas poderosas orga-
nizações. Isso trará vantagens mútuas para a luta comum
pela democracia, pela elevação de seu padrão de vida, pela
paz mundial. Mas isso não pode confundir-se com uma
espúria "união" de forças para servir de ponto de apoio à
política agressiva anti-soviética dos círculos dirigentes dos
Estados Unidos.

armadas», enfraquecem o queciiaiua uo «tinuiitm tme* a
cria as oases para o «uumi*
nação sovieucu «a America
Launa», as camiianuas y*tonosos peta. manutenção £a
kn ua reurouras, por uuut po*liuca aiouiica eouio a trava*
(Ja a ju uc agosto pelo Con*
SCUtO «..• ãCgUtailÇtt ...ui.ni.il
ou a cxigeiica ue libertação
ue ni-:-«u comércio eMciiur
un ouiosa coiuioic Uos mono*
poitos norte-americanos ro*
preseniam, n.gunuo Uteerua,
«a expioraç&o Uo complexos
dc inieriortdade* pura a en*
tivga uo lirahii. «111011110», is*
to e, sem tt «ajuua úm hfcl.
UU., uo alumínio ua UltSS».

Vc*sc bem onilc pretende
chegar o cneíe do Ciube oa
Lanterna: para nfto «cair sob
o domínio soviético» o Bra*
sil deve tran.siormar-.se em
vu.ònin dos monopólios norte*
americanas. Allfts não é por
acaso que êle aponta com
freqüência (inclusive nesta
mesma xarta aos generais)
o exemplo da Guatemala:
o governo democrático dc
Arbertz, que lutou contra a
espoliação do povo guatemal-
teco pelos monopólios ian*
quês era «o domínio soviéti-
co» naquele pais; o ditador
Castlllo Armas, que cnsan-
gueutou a Guatemala e a es*
tá vendendo aos trustes, é o
«patriota». A mesma atitude
tomou Lacerda em relação
ao Egito, cuja política de in*
dependência nacional, conlra
o jugo anglo-americano é,
também, a seu ver, «o domí*
nio soviético».

INSTITUIÇÃO DO
"ItiCCARTHYSMO"

Claro que tudo isto é apre-
sentado pelo chefe lanterneiro
com a alegação de que «os
comunistas já se encontram
no Poder» no Brasil, pois co*
munistas, para êle, são to*
dos os que defendem uma po*
litica de independência e
emancipação nacional. Por
isto, chega a propor um «me-
todo de identificação e re-
pressão dos «comunistas do
govêmo?, método que, afir-

ma, «nâo evitará se cometam
Injustiça*», mas quo (impará
o aparelho du h>»iAdy «ie «co*
muntatits», Assim, insinua
uma onda de r«*pi«-»*."»« poli*
ciai © fascista «tonlra oe que
defendem medidas concreta*
também defendidas pelo** co*
munistas, para o progrettso
nacional, pelo melhoramento
do nivel de vida tio povo e
pela democracia. So escapa*
riam o* fascistas e enireguis.
ta* confessos no estilo do
próprio Lacerda.

Mas tudo Isto nfto é um
simples delírio do poría-voi.
da provocação golpista. E*.
já atualmente, um esquema
de ação, seguido, quase sem
variações, em editoriais de
«O Correio da Manha» e do
<0 Globo», nas pregações
messiânicas de Juarcz Títvo*
ra e nas intrigas de pollti*
queiros da UDN.

Cada ato concreto do go-
vêrno que salvaguarde os ln*
tereêsses nacionais e contra*
rie o dos trustes — como a
manutençáo da Petrobrás e
a nova política atômica — é
combatido por esses jornais
e também pelo sr. Távora co*
mo «manobra dos comunis-
tas» para favorecer «o domí-
nio de Moscou». (Vejam-se o
depoimento de Juarez na Co-
missão Parlamentar de In*
quérito, seu discurso na tele*
vísâo cm São Paulo, os edl*
toriais de «O Globo» e do
«Correio da Manhã» sôbre a
política atômica e sôbre a
«crise de petróleo» que sur*
Riria em conseqüência da obs*
trução do canal de Suez).

Semelhante atoarda tem,
pelo menos, o mérito de es-
clarecer aqueles setores pa-
trióticos ainda envenenados
pela propaganda do anticomu-
nismo sôbre o sentido exato
deste furor anticomunista.
Trata-se, na verdade, de um
biombo para o entreguismo
'liais descarado e estrangula-
mento das liberdades consti-
tucionais.

.Jofto Goulart na homenagem a Lott:

Unidade Para as Tarefas dc
Nossa Emancipação Nacional

-xno^^s.'
"Na Braúl a tra ttot «/.-'/v» d* mão e dns eoruptraçtle» poIb-

dana» «M definitivamente tmertada. Ninguém irá m peider senão
pela mbeeana vtmiade «to pooo" — êfimou o vice-presidente lato
Goulart. Waí*<ii» mr delegação da» ftabaUiOtlore*. na» homenaaen»
que o pt*vo carioca prestou, a 12 do cimente, ao general Teixeira
Lott «* oofrof chefe* do movimento de novembro.

A*,'.,*,*-./ u oo 11 de mvembro cfisiMC o sr, loáo Goulart:"Commoeamat aqui um d.****j erritádkt» que signtficsm, parm
nót. o encontro de nosso pau eom teu destino democrático. Dite. por
vontade de IX-ut. não "/«roo a marca do sanmte brasileiro, ma» o
conteúdo de na$$ã maturidade mlttíea. 6/e. de Mo rápida duração,
de tanta mperfklalldade aparente, trouxe no *cu bôia, entretanto,
tod>* um processo de erittoUíaçôo demwâtica, que vinha duramentt
sendo perseguido peto povo brasileiro. Representou, de moeh tubo»
tantinl. nã» sê um pa**o a fre/tíe no amadurecimento de m$sm
mentalidade política. e*^mo um mergullto mais profundo na compteon*
tio de tb-firns problemas",

O NACIONALISMO, TRAÇO COMUM
Depois de referir-se a utilio mte se acelera entre os fCtrcat do

povo e as forças armadas em defesa das franquias democrático»,
ptossemiiu o vice-presidente da República:"Um traço mais fundn une nossos espíritos e identifica o enten»
dimento entre as classes armadas e o povo em face dos problema»
do ür.isll dc lto}c: ésse traço «? o nacionalismo. Nâo o nacionalismo
xenófobo e irracional, que levanta barreiras oo progresso e torna
o pais mais fraco. A férça de temer a colabúraçüo alheia: mas o
nacionalismo esclarecido, pragmático, construtivo, que quer dar uma
consciência à nação e que não consente em ver sair do nosso terrl»
tória o centro de decisáo c orientação dos nossas próprios problemas.
Um nacionalismo, enfim, que nossa ahtmar êite pais sem negar os
demais, que nfio anestesie nossa sensibilidade ao entendimento com»
preensivo com todos os povos".

Advogando uma politica dc desenvolvimento econômico do país,
afirmou o sr. Goulart:"Sem desenvolvimento de nossa economia, sem ampliação de
nossa produção e dos nossos mercadas, não seremos senão nomi-
nalmentc indeoendentes. pois nossa economia será um reflexo apenas
da economia dos paises de que dependemos. Por isso temas consciência
plena dc que. a essa altuta de nossa evolução, os problemas da pro-
dução, do equipamento do pais. dc investimento, devem gozar da
prioridade que efetivamente estão qozsndó".

Entretanto, prosseguiu o sr. Goulart, "o enriquecimento do pai*
exige melhor c mais justa distribuição da renda entre as classes
que o compõem".

UNIDADE
PARA AS TAREFAS DA EMANCIPAÇÃO

Concluindo, declarou o vice-presidente da República: "Conso
lidaçno dc uma mentalidade comum para as tarefas dc nossa cmar>
cipaçâo-, identidade com um mesmo traço dc nacionalismo construtivot
comunhão de interesses murais no respeito à legalidade c à vontade

das urnas. Eis ai a inteira significação do ato que aqui comemoramos".

Queriam Mergulhar o País na Guerra Civil
Agradecendo a grande

homenagem popular que lhe
foi prestada, no dia i2, por
motivo do primeiro aniver-
sãrio do movimento de U
de novembro, o general Tei-
xcira Lott afirmou que as
forças armadas "sempre se
consideraram servidoras do
povo brasileiro" — e nestas
condições é que empreende-
ram o vitorioso movimento
pela legalidade democrática."Esta generosa e magnífi-
ca homenagem — disse o
Ministro da Guerra — só a
podemos receber como depo-
sitáriós, pois dignos dela e
de vossos aplausos, haveis de
conosco convir, são o Exér-
cito e a Forças ArmatUis do
Brasil..."

QUERIAM
A GUERRA

CIVIL
O general Teixeira Lott re-

feriu-se ao Art. 1." da Cons-
tituição: "Todo Poder emana
do Povo c cm seu nome será
exercido'', afirmando que
este é o preceito fundamen-
tal a que todos devem sub-
meter-se. Denunciou, então,
"uma minoria audaciosa e
presumida", que se arroga

INCISIVO PRONUNCIAMENTO DO GENE-
RAL TEIXEIRA LOTT AGRADECENDO A
GRANDE HOMENAGEM POPULAR AOS
CHEFES DO MOVIMENTO DE NOVEMBRO
"um mandato que o Povo ja-
mais lhe confiara" e que
procura, por qualquer meio,
assenhorear-se ão Poder.

Depois de relatar a cons-
piração golpista desbaratada
a ll de novembro, o Minis-
tro da Guerra afirmou:-"Iam êsses inconformados
condiair-nos, certamente, à
guerra civil. Foi para evitar
tal catástrofe que nos deci-
dimos a agir em n de no-
vembro de 1055 e, mercê de
Deus, foi possível às nossas
Forças Armadas, sem derra-
mar o generoso sangue bra-
sileiro, assegurar a jwsse dos
eleitos e a sobrevivência das
instituições democráticas em
nossa amada Pátria".

A FRENTE
DE NOVEMBRO

O general Lott denunciou
a campanha de intriga dos
salvados do golpismo, que
acusam- os chefes do movi-
mento de novembro de "pre-
parar a subversão do regi-

me para, apoiados pelas mas-
sas trabalhadoras e pelos co-
munistas, instalar a ditadura
proletária no Brasil".

"Simulam basear suas su-
posições — prosseguiu o Mi-
nistro da Guerra — no fato
de que a Frente de Novem-
bro tenha manifestado seus
aplausos à atitude que assu-
mimos já um uno atrás.

"Essa organização aparti-
daria que congrega cidadãos
de todos os quadrantes so-
ciais, em torno de um con-
junto de idéias visando for-
talecer nossas instituições de-
mocráticas e procurar, por
meios legais e ordeiros, me-
IKóxar as condições de vida
dos trabalhadores brasileiros
é, por eles, acoimada de co-
munista e inimiga de nossas
instituições vigentes."

"Julgando talvez a outrem
por si mesmos, não podem
êsses inconformados com-
preender qxte possa haver

quem se interesse pela sorte

dos trabalhadores conduzidos
apenas pelo sentimento cris-
tão de ver, neles, nossos se»
melhantes, dignos de nossa
atenção e estima".

CAMALEÕES
POLÍTICOS

Em tom de conselho, disse
o general Lott que os incon»
formados com os resultados
das urnas "ao invés de se
agruparem em torno de
homens de prol de nossas
Forças Aromadas e de con-
duzi-los a sucessivas derrotas
nos prélios eleitorais, de pro-
cederem, no campo ideológi»
co, como cameleões político»
que um dia são ultra-liberais
na solução do problema da
petróleo, para logo após,
se tornarem ultra-monopo-
listas, que hoje defendem
ardentemente o presidência»
lismo, para em seguida se
arvorarem em paladinos do
parlamentarismo, que numa
ocasião defendem a manuten-
ção de legalidade do Partido
Comunista, para pouco de-
pois, passarem a ser seus
mais ferrenhos adversários",
se congreguem em torno de
um programa, seja lá qual
fôr, para participar honra»
damente da vida democrática.
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JUÜli íl EA)-t.hu._iia DialUrita Ud illiciuilicl UU i roielariado
*i O* H. — Ifrrt nosso rWiç.m rft* 21 ite oôrr/ ií**í#. «mo,

ettítamm tt etlttoiiid mima da *Jutun-
jifmo*, de 1'cqittut. órgüo dti 4 *$iidtè í Vn»
íred da #». C. C7fln#si. VmHcu/itm, enire*
tanta, pitmteriurttunU, que nua mt tratam
du i/i,'.i.i,i ff<«si! documento, tatu o ra*
ztlo por que, ti fiar de nua Importância teu*
rim, excepcionalmente o rmUtamo* agora.

«0 XX Congresso do PCUS, sloteibrando as novas e,\|ie«leneia» daa relações interoaelenata e da ronitruçaa interna,tomou uma serie de deelaOet Importantes sobre a firme apll*euçfio da p*iiJUea leninista sóbre a possibilidade de cov\U»teneia pacifica entre es paises eom diversos sistemas sociais,sóbre o desenvolvimento da democracia soviética, a plenaobservância do principio de direção coletiva no Partido, sô.
bre a critica das deficiências no Partido, sõbte o VI Plano
Quituplertíii para o desenvoitimeiito da economia nacional.A questão da Itun eonira o culto ô personalidade ocupouum lugar importante nas tllscusões do XX Congresso. OCongrego revelou eom toda a franqueai a difusão atingida
pelo culto á pcrsonalhlade, fenômeno quo acarretou durantelargo tempo muitos erros e más conseqüências no vida so»vléüea, Esta critica audaz que o PCUS íaz a respeito doserros cometidos, demonstra o ai tu nivel de princípios na vida
Interna do Partido o a grande vitalidade do marxlsrao-leul-nismo.

No decorrer da história, assim como em todos os paisescapitalistas atuaiü. nenhum partido ou grupo político doml*naute a serviço das classes exploradoras ousou jamais re-veiar seus graves erros, conscientemente, ante seus mem»
pres e as mossas populares. Mas ns coisas ocorrem do modoInteiremt nte diverso com os parlidos da classe operaria. Osnartldo* da classe operaria servem às amplas massas popu-lares, Com a autocrítica» estes partidos nada perdem a nãoser «eus erros e ganham o apoio das amplas massas do povo.

lia mais de um mês, os reacionários de todo o mundof-' trla maligna sobre a autocrítica do PCUS an" á personalidade. Eles dizem: vejam sói OP< üS, o primeiro que estabeleceu um regime socialista, co-meteu terríveis erros e além disto estes erros íoram come-
tidos por um chefe tão conhecido e gíorlücado como Stálin!Os reacionários pensam que obtiveram um bom pretexto paracaluniar os PP.CC. da Uniáo Soviética e de outros paises.Mas eles não conseguirão nada com seus esforços. Algum
marxista destacado já escreveu que nós não podíamos co»
meter erros ou que é absolutamente impossível para um
comunista cometer erros? Não é precisamente porque nós,marxistas-Ieninistas. negamos a existência ile um «semi-Deus>
que nunca comete erros grandes ou pequenos, que usamosa critica e a autocrítica na vida interna do Partido? Além
do mais, como é possivel que um estado .socialista, que íoi o
primeiro no mundo a realizar a ditadura do proletariado e
não so beneficiou de nenhum precedente, não cometa erros
de uma ou de outra espécie?

Lénin disse en outubro de 1921:
«Que os cães e os porcos da burguesia moribunda e os

democratas pequenoburgueses que rastejam atrás dela
acumulem maldições, insultos e ironias sóbre as nossas ca-
becas devido a nossos revezes e erras no trabalho de cons-
trução de nossos sistema soviético. Nós não esquecemos porum momento sequer que temos cometido e estamos cometen»
do numerosos erros e sofrendo inúmeros ra vezes. Seria pos-sivel evitar revezes e erros numa tarefa tão nova na história
do mundo como é a construção de um regime estatal sem
precedentes? Lutaremos persistentemente para corrigir nos-
sos revezes e erros e para melhorar a aplicação prática dos
princípios soviéticos, que está muito, muito longe de ser
perfeita.>

É também inconcebível que alguns erros cometidos an»
tes devam impedir para sempre a possibilidade de cometer
outros erros depois ou de repetir os erros passados em um
grau maior ou menor. A sociedade humana, desde a sua di»
visão em classes com interesses antagônicos, passou por mi»
lhares de anos de ditaduras — as ditaduras dos senhores de
escravos, dos senhores feudais e da burguesia. Mas foi sò-
mente com a vitória da Revolução de Outubro que a huma»
nidade começou a ver a ditadura do proletariado em ação.
As primeiras três formas de ditadura eram ditaduras das
classes exploradoras, embora a ditadura dos senhores feudais
íôsse mais progressista que a dos senhores de escravos, e a
da burguesia, mais progressista que a dos senhores feudais.
Estas classes exploradoras, que outrora desempenharam um
certo papel progressista na história do desenvolvimento so-
ciai, acumularam sempre experiência de governo cometendo
inúmeros erros de alcance histórico, durante longos períodos,e repetindo estes erros freqüentemente. No entanto, com o
aguçamento da contradição entre as relações de produção queelas representavam e as forças produtivas da sociedade, elascometiam inevitavelmente erras cada vez maiores, precipi*tando uma revolta em massa das classes oprimidas e a de*^integração dentro de suas próprias fileiras, provocando as-sim a sua destruição. A ditadura do proletariado é funda-mentalmente diferente, em sua essência, de qualquer dos ti»
pos anteriores de ditadura, que eram ditaduras das classes
exploradoras. A ditadura do proletariado é uma ditadura das
classes exploradas, uma ditadura da maioria sobre a mino-
ria, uma ditadura com o objetivo de criar uma sociedade so-cialista na qual não há exploração e pobreza. É a mais pro-
gresslsta e a última ditadura na história da humanidade.
Mas, como esta ditadura enfrenta as tarefs maiores e mais
difíceis e a luta mais complexa e árdua da história, é natu-
ral que surjam muitos erros em sua realização, como adver-
tiu Lènin. Se alguns comunistas caem na auto-satisfação e
na auto-complacência e adquirem uma maneira rígida de pen-sar, podem mesmo repetir seus próprios erros ou os erros
dos outros. Nós, comunistas, devemos ter isto sempre em
conta. Para derrotar inimigos poderosos, a ditadura do nro-
letariado exige um alto grau de centralização do poder. Êste
poder altamente centralizado deve ser combinado com um
centralização, podem ser cometidos muitos erros. Isto' é per-íeitamente compreensível. Mas, sejam quais forem os erros,
alto nível de democracia. Quando se acentua em excesso a
a ditadura do proletariado é sempre, para as massas popula-

re#. muito superior a tôdas as ditaduras daa classes explora
dora*. à ditadura da burguesia, («ému estava eerto quandodisse: «Se nu*.»** taimigoii nos acusam. u>. -uu»» qua o pn»
p: io Lênin admite que im boUitcviques cometeram uma por»
çáo de tolices, quero respondttltie»» di/endo, sim, num sa*
bem qtie as tolices que nós cometemos sao inteiramente dl»
icrentes tias quo vocês cometeram?! Com o objetivo de pi*
Uutgem, aa dáiütes exploradoras sempre quiseram perpetuarsua ditadura, geração após geração, o isu* Isso morreram
,» iodos os meias jiuaslve.* para oprimir o povo. Seus erros
sáo Irremediáveis. Ao contrario, o proletariado, que luta pHa
emancipação material o espiritual do povo. utlllra sua ditadura
para realizar o comunismo, para estabelecer a harmonia e a
igualdade entre o* homens o Ias com que sua ditadura se
extinga gradualmente, fc por lt»iu que Ôlo tn/, o máximo para
rr 

em plena açáo a Iniciativa e o pa|iel positivo das massas,
fato ife que. sob a ditadura do proletariado è possível pôrem ação. de maneira ilimitada, a iniciativa e o papel positivodas massas, também toma possível corrigir todos os erros

cometidos durante a ditadura da»proietariado.

O» dirigentes dos PP.CC. e dos Estados soclalhlns. em
vários terrenos, devem fazer o máximo para diminuir os
errou, para evitar erros sérios, devem esforçar se para extrair
llç-Vs de erros isolados, locais e len.jwrários e fazer todo
o esforço para impedir que èl«*s se transformem em erros
de natureza duradoura ou cm . cala nacional. Para Isto cada
dirigente deve ser o mais prudente e modesto, conservar»
se ligado As massas, consultá-las sóbre todas as questões,Investigar e estudar sempre a situação rea). e empreender
constantemente a critica e a autocrítica adequadas e corres-
pondentes à situação. Foi precisamente por deixar de fa?er
assim que Stálin, como o principal dirigente do Partido e do
Estado, cometeu certos erros sérios nos últimos anos tle seu
trabalho, filo se tomou vaidoso c Imprudente. O suhjciliis*
mo e o unilateralismo desenvolveram-se em seu pensamentoe êle tomou decisões errôneas sóbre certas questões impor**
tantos, ás quais levaram a sérias conseqüências.

Com a vitória da Grande Revolução Socialista «Ie Outu»
bro, o povo e o P.C. da União Soviética, sob a direção de
Lénin. estabeleceram o primeiro Estado socialista na sexta
porte ila terra. A União Soviética realizou rapidamente a
industrialização o a coletivJ2aeão da agricultura, desenvolveu
a ciência e a cultura socialistas, estabeleceu uma uniáo só»
lida de multas nacio—• t idades sob a forma da Uniáo Soviética,
e as antigas naciona..idades atrasadas tornaram-se nn UniãoSoviética nacionalidades socialistas. Durante a 2* guerra mun-
díal, a União Soviética foi a íôrça principal que derrotou o
fascismo e salvou a civilização euronéin. Kla também ajudou
os povos do Oriente a derrotar o militarismo japonês. Todos
estes êxitos gloriosos indicaram à humanidade seu brilhante
futuro — o socialismo o o comunismo, abalaram seriamente
o domínio do imperialismo e tornaram a União Soviética o
primeiro e firme baluarte da luta mundial por uma paz du»radoura. A União Soviética estimulou e apoiou todos os ou»tros países socialistas em sua construção, e inspirou o mo»vimento socialista mundial, o movimento anticolonialísta etodos os outros movimentos pelo progresso da humanidade.Estes são os grandes êxitos conquistados pelo povo e peloPCUS na história da humanidade. O homem quo apontou ao
povo soviético e ao Partido Comunista o caminho para és»tes grandes êxitos foi Lénin. Na luta para realizar o.s nrin-cipios leninistas o Comitê Central do PCUS. por sua firme
direção, alcançou grande mérito, e neste mérito uma partedestacada coube a Stálin.

Depois da morte de Lénin, Stálin como o principal diri-
gente do Partido e do Estado, aplicou e desenvolveu de modocriador o marxismo-leninismo. Na luta para defender o lega»do de Lênin e contra os inimigos do leninismo — os trots»kistas, zinovievistas e outros agentes burgueses — Stálinexpressou a vontade e as aspirações do povo e provou serum destacado combatente marxista-leninista. Stálin ganhouo apoio do povo soviético e desempenhou um papel impor»tante na história, sobretudo porque, junto com os outrosdirigentes do PCUS, defendeu a linha leninista sóbre a in»dustrialização do Estado soviético e a coletivização da agri-
cultura. O PCUS, realizando esta linha, conseguiu o triunfodo socialismo na União Soviética e criou as condições paraa vitória da União Soviética na guerra contra Hitler. Estasvitórias do povo soviético correspondiam aos interesses daclasse operária e de toda a humanidade progressista. Por
isso era natural que o nome de Stálin se tornasse glorificadoem todo mundo. Mas, tendo conquistado tal glória entre os
povos, tanto em seu país como no exterior, pela aplicação
correta da linha leninista, Stálin exagerou erroneamente seu
próprio papel e contrapôs sua autoridade individual à dire»
ção coletiva. Como resultado, algumas de suas ações se opuse-
ram a certos conceitos marxistas-Ieninistas fundamentais queêle próprio tinha difundido. Por um lado, reconhecia-se quesão as massas que fazem a história, que o Partido devemanter-se em constante contato com o povo e que a demo-
cracia interna, a autocrítica e a critica de baixo devem ser
desenvolvidas. Por lado. o culto à personalidade era aceito
e alimentado e prevalecia a arbitrariedade de uma só pessoa.Deste modo Stálin encontrou-se em posição contraditória, nes-
sa questão, durante a última parte de sua vida, surgindo
uma divergência entre sua teoria e sua prática.

Os marxistas-Ieninistas consideram que os dirigentes de»sempenham um grande papel na história. O povo e seus par-tidos necessitam dirigentes que são capazes de representar
os interesses e a vontade dos povos, de colocar-se à frente
de suas lutas históricas e de servir como seus lideres. E'completamente errôneo negar o papel da indivíduo, o papeldos dirigentes e líderes.

Mas, quando qualquer líder do Partido ou do Estado
se coloca acima do Partido e das massas, em lugar de colocar-se entre elas. quando êle se afasta das massas, deixa de teruma visão completa e penetrante dos assuntos do Estado. Namedida em que isto ocorreu, mesmo uma personalid-^e tãodestacada como Stálin não podia evitar decisões errôneas efora da realidade em algumas questões importantes. Stálindeixou de extrair lições de erros isolados locais e temDO-rários sobre certas questões e assim não pôde impedir que elesse tornassem erros sérios, de natureza duradoura e em es»cala nacional. Durante a última parte de sua vida, Stálin
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«.sopraria aa rada v« mata em eidimular o eulto i per»»»»
fi.iu.i.i.i**- e violava « Niatcma pulMaito do çentra!i->mo demo
. ¦ ,i». . e o i»i nu ij.H, Ue eumbutar a direçáo coletiva rum «
tispeiuaihiiitutiie individual. Conto resultado dls*o, #>le como
leu alguns enot, gTSVSS, tais eonro, ampliou exces»ivaii!eni«
o GBtupti de combate A contra revolução; fultou-lhe a m*c*s
f>«.na vigilância ««•» ve-.p--i.i-» da guerra antifascista; ii.-r.».*-
de tb»r a atenção ad*-qu.nl.. no desenvolvimento da agricultora
e dn bemestnr material das massas rami-onewi*; «eu al»;u*
mm opiniões erradas sobre o movimento eomuulHtn interna*
cional <?, em particular, tomou uma declsáo errada sobre a
questão da Fttgosi-av.it, .festas nitestflcs, Stálin enlti no sub-
jeiívemo e no unilateralismo e divorciou-se da realidade objja»
m a e das massas.

O culto h personalidade è um resíduo podre da longa
história d» humanidade, O culto h personalidade está enral»
rado náo somente nus clas-ios exploradoras, mus também nos
P»*qui*nos produtores. Como se sabe o paternalismo 6 um

Êrodulo 
da economia do pequem) produtor. Depois do esta»

rleelmcnto da ditadura «Io proletariado, mesmo dcpoU de oll»
minadas as e!ass;*s exploradoras, quando a economia dos pe*>
quenos produtores è substituída por uma economia coletiva
e está fundada a socictlr.de socialista, certos sobrcvléncins
Ideológicas iiodrcs e venenosas tln velha sociedade podem nin»
da permanecer no espirito do povo por um tempo multo lon»
go. «A força do hábito de milhões c dezenas de milhões 6 a
torça mais terrível tl_énlni. t) culto h personalidade é jus-
lamente umn tal íôrça do hábito de milhões e dezenas tio
milho-s. Uma vez que esta forço do hábito alntln existe na
sociedade, ela pode Influenciar muitos funcionários tio governoe, mesmo um dirigente como Stálin, íoi afetado por ela. O
culto á personalidade ó um reflexo na cabeça do homem do
um fenômeno social. E quando dirigentes tio Part itio e do
Kstado tais como Stálin sucumbem á influência desta Idcolo*
gia atrasada, ôlcs por sua vez influenciam a sociedade tra*
zentio prejuízos pnrn a causa c dificultando a Iniciativa c a
capacidade criadora das massas do povo.

As íôrças produtivas da sociedade, o sistema econômico
e político do soclalbmo e a vida partidária, na medida quose desenvolvem, entram cm contradição e choque eatla vez
maior com o estado de espirito do culto á personalidade.A luta contra o culto à personalidade, lançada pelo XX Con»
gresso ó umn grande e corajosa lula dos comunistas e do
povo soviéllco para remover os obstáculos ideológicos quose antepõem ao seu avanço.

Algumas idéias ingênuas parecem sugerir que não há
mais contradições numa sociedade socialista. Negar a exis»
tenda dc contradições é negar a dialética. As contradições
nas diversas sociedades diferem cm caráter como também
nas formas de sua solução, mas a sociedade em todos os tem-
pos se desenvolve através de continuas contradições. A socie-
dade socialista também se desenvolve através de contradições
entre as íôrças produtivas e as relações tle produção. Numa
sociedade socialista ou comunista, inevitavelmente continuam
a ocorrer inovações técnicas e melhoramentos no sistema so»
ciai; de outro modo o desenvolvimento da sociedade estagna»
ria e a sociedade não poderia mais avançar. A humanidade ain»
da está em sua juventude. O caminho que ela ainda tem atrilhar será não se sabe quanto tempo maior do que o ca-
minho já percorrido. As contradições como por exempla
entre o progresso e o conservadorismo, entre o avançado e o
atrasado, entre o positivo o o negativo, ocorrerão constante»
mente em várias condições e em diferentes circunstâncias.
As coisas continuarão désto modo: uma contradição levará a
outra; e quando as velhas contradições estiverem resolvidas,
novas contradições surgirão. É evidentemente incorreto as»
segurar, como algumas pessoas, que a contradição entre o
idealismo o o materialismo pode ser eliminada numa socie»
dade socialista ou comunista. Enquanto existirem còntradi»
ções entre o subjetivo e o objetivo, entre o avançado e o
atrasado e entre as forças produtivas e as relações de pro-dução, a contradição entre o materialismo e o idealismo con»
tinuará numa sociedade socialista ou comunista o se mani-
festará por várias formas. Uma vez que o homem vive em
sociedade êle reflete, em diferentes circunstâncias e em vá*
rios graus, as contradições existentes em cada forma de so-
ciedade. Por isso, nem todos serão perfeitos, mesmo quandofôr estabelecida uma sociedade comunista. Mesmo então ain»
da haverá contradições entre as pessoas, e haverá ainda pes-soas boas e más, pessoas cujo pensamento é relativamente
correto e outras cujo pensamento é relativamente incorreto.
Por isso haverá ainda luta entre as pessoas, embora a natu-
reza e a forma desta luta sejam diferentes da luta nas so-
ciedades de classe. Deste ponto de vista, a existência de con-
tradições entre o individual e o coletivo numa sociedade so-
cialista não é nada estranha. E se algum líder do Partido ou
do Estado se isola da direção coletiva, das massas popularese da vida real, cairá inevitavelmente em maneiras de pensarrígidas e, conseqüentemente, cometerá graves erros. O oue
devemos evitar é que algumas pessoas, porque o Partido e
o Estado conseguiram muitos êxitos no trabalho e ganharamuma grande confiança das massas, possam aproveitar esta
confiança para abusar da autoridade e assim cair em erro.

O Partido Comunista da China eongratula-se com o PCUS
por suas grandes realizações em sua luta histórica contra oculto à personalidade. A experiência da Revolução Chinesatambém testemunha que é somente confiando na sabedoriadas massas do povo, no centralismo democrático e no siste-ma da combinação da direção coletiva com a responsabili»
dade individual que o nosso Partido pode obter grandes vitó-
rias e realizar grandes coisas em período de revolução e no
período de construção nacional. O Partido Comunista daChina tem lutado constantemente nas suas fileiras revolucio»nárias contra a exaltação da pessoa e contra o heroísmo in-dividualista, porque ambos significam isolamento das massas-Indubitavelmente estas coisas ainda persistirão por muitotempo. Mesmo quando superada®, elas ressurgem. Elas ocor-rem às vezes com uma pessoa, às vezes com outra. Quandose dá atenção ao papel do indivíduo, subestima-se o panei dasmassas e o coletivo. Eis porque algumas pessoas facilmente
caem no erro-da presunção ou da fé cega em si mesmas ou
ainda na cJoraçào cega de outras. Devemos, por conseguinte,dar uma atenção incansável ao combate à exaltação da pes»soa, ao heroísmo individualista e ao culto à personalidade.

VOZ OPERÁRIA m% nininm



Para combater os i*aétoüo* subjetlvbtaa ri» direção, o
CoutiiO Centrai üo P.C. Oa Chuta itooiou urna NMttteto **m
Huntio ds 1UW sõbr* mfttoduti Uo dtrw;âo. Ao discutir agora a
BUMtlO da dtrtfçao coletiva no Partido, 6 ronvoiuont» qui U>
Hm ns membros do Partido Comunista da Clima « torlo o

£e%mu\ 

dlligWt» eonault» «sua rfuotuçao que dir. «fc*m todo
irabatlio prático ile nosso Parudu. *,ó o po*jitvol realizar

ma direção correta baaeudo no principio de duu muMli
[para as mtHM, b*to «ígnlfica resumir tinto o, amrdeimr o*iiHicmiitl/-ar ilepola de culiliuloso «'.iludo) us opiniôeu du
[mUUI «lato è, m opiniões dispersas Q nAo slsiematlxa-laa),
levar então as Idéins resultantes de volta as m«»sa«. explica*

fias e populariza-las até que as massas as tomem como .suas
jproprlas, se levantem em deÍQU delas e u transformem't»in nçAo, comprovando sua corroçAo. Ê necessário então, un»v«* mais, resumir as opiniões das mansas, e levar outra vez
ns Idéias resultantes de volta As massas para quo ns mnvsan
lltes afiem seu apoio dc torlo o coroçAo... o assim por diante,
sucessivamente, de tal forma que cada vez essas idéias sejam
mnis corretas, mais vitais e mais expressivas. Eis o que nosensina a teoria marxista do conhecimento». Por um longotempo »>ste método de direção era chamado em iiosjo Parililo
polo nome popular de <Unlm de massas». Toda a história
rle nosso trabalho nos ensina que quando esta linha 6 seguiria,
o trabalho e sempre bom ou relativamente bom, e mesmo
quando lm erros sAo fáceis de corrigir; mas. quando esta
linha nfio 6 seguida, o trabalho à acompanhado de fracassos,
f.sio 6 o método de direção marxlsta-leninlsta, a íormn detrabalho mnrxlshvloniiiista. Depois da vitória da revolução,
quando jx classe operaria e o Partido Comunisla se tornam
a classe dirigente e o Partido dirigente rio Kstado. o pessoalque estA à frente rio Partido e do Kstado. atacado peio buro*autismo por muitos lados, se defronta com grande perigode usar a máquina do Kstado pnra agir arbitrariamente, dodesligar-se dos massas e se afastar da direção coletiva, do
apelar para o comandlsmo e violar a democracia do Partido edo Kstado. Por conseguinte, se queremos evitar cair no pân*taiio. devemos prestar uma atenção maior ao uso rio métododo dircçüo da linha de massa, nâo permitindo a menor no*
gligoncla, Com ésie fim, precisamos estabelecer sistemas rle*Unidos para assegurar a inteira com plemcn tação da linhade massas e da direção coletiva, evitando assim tanto aexaltação da pessoa, como o heroísmo individualista, os quaissignificam separação das massas, e reduzir a um mínimo osubjetlvlsmo e o unilaterallsmo em nosso trabalho, pois querepresentam um afastamento da realidade objetiva.

Nos também devemos aprender com a luta que o PCUStrava contra o culto â personalidade e continuar nossa lutacontra o duutrinarismo.
A classe operária e as massas do povo, guiadas pelomarxismo-leninismo, fizeram a revolução e tomaram o poderdo Kstado em suas mãos. e com a vitória da revolução e o es»tnbelecimcnto do regime revolucionário abriram-se* perspecti*vos ilimitadas para o desenvolvimento do marxismo-leninismo.Entretanto, porque o marxismo, desüc a vitória da revolu»

çao. o geralmente reconhecido como a ideologia orientadorado Estado, acontece freqüentemente que muitos do nossospropagandlstas confiam apenas no poder administrativo e noprestigio do Partido para incutir na mente da.s massas o mar-xismo-lonirusmo sob a forma oe dogma — invés*de trabalha-ram duro, sistematizar dados preciosos, empregam o.s mé-todoH de nnahso marxista-leninista o usando a própria lin-
guagem cio povo para explicar convincentemente a integra*çao da verdade universal do marxismo-leninismo com a situa-Cão atual da China. Durante todos estes anos realizamosmuitos avanços na pesquisa no terreno da filosofia, da eco-nomia, da história e da crítica literária, mas. no conjuntoainda persistem muitos elementos negativos. Muitos de nos*nos pesquisadores ainda mantêm seus Hábitos doutrinários,amarram seu pensamento; falta-lhes capacidade de pensarindependentemente, falta-lhes o espirito criador e em algu*mas questões são influenciados pelo culto a Stalin. Com re-laçao a isto é preciso salientar que os trabalhos de Stalindevem ser ainda como antes, seriamente estudados e quenus devemos aceitar, como um legado histórico importante,tudo o que há de valioso neles, especialmente aqueles muitostrabalhos em que êle defendeu o leninismo e, resumiu corre-tamente a experiência da construção da União Soviética. Nãofazer isso, seria um erro. Mas há duas maneiras de estudaressas obras a forma marxista e a forma doutrinária. Algu»mas pessoas tratam os escritos de Stalin do uma íormn dou-Irmana. O resultado é que não podem analisar e ver o oueé correto o o que não é correto, e mesmo aquilo que é cor-

«O Comitê Regional do Rio reuniu-se pa-ra examinar a situarão política atual e os
problemas do Partido.

Os debates foram amplos e democráti-
cos e o Comitê Regional aprovou as seguin*
tes resoluções:

— Considerando que a invasão do Egi»
to pelas tropas da Inglaterra, França e

Israel constituiu um ato de violação da so»
berania daquele país árabe e uma ameaça à-
paz mundial, o Comitê Regional conclama
o povo carioca a solidarizar-se com o povo
egípcio, a lutar pelo respeito a decisão da
ONU de retirada imediata das tropas inva-: soras e. pelo direito do Egito de dispor dos! seus próprios destinos e manter-se na posse

I do Canal de Suez. Nesse sentido, o Comitê
Regional conclama os trabalhadores da ei-' dado e do campo, os intelectuais, os estudan*
tes, todo o povo carioca, enfim, a enviar tele-' gramas, comissões, etc.,, aos jornais, às Câ-
maras, às Embaixadas da Inglaterra, Fran-' ça e Israel, e a promover manifestações de

; rua} atos públicos, comícios e assembléias.

^ 
— Em face. dos'acontecimentos na Hun-

,****"¦ gria, o Comitê Regional concita a classe
operária e o povo a; apoiar o regime dos
operários e camponeses húngaros, regime li-
bertado das ameaças e do terror, da contra-
revolução fascista. '

O Comitê Regional considera importante
reafirmar a posição de internacionalismo pro-letário dos comunistas, solidarizando-se e

reto A tratado como uma punueéut t aplicado hidiaerwninada.
Mafifc liicvtta vãmente, ensaa p«aN| ootMttm erro*. Porexemplo, Stalin levanta » leão «le que em diferente* períodosrevolucionários, o «olp* pr.n ripai deve ser dirigido contraa» força* *>*r*íuui e política» tmennetíiârlu do momeme, Ksiaíónnulu tio Stalin deve ier tratada do acordo com as clr*
curattndaSi siígtwulo um pwito de vi*ia trinco, marxteta.
pn cortai ctecunillnclu pode ser ooasjto isolar u íôrçaslitiormctuárlas, ma» nAo será correm laolÃ-Ju em lôrlas aacirr-uurtiAiicnis. .Nümii expr-riencia nos eintina que o güt|#tDTlndpal na revolução deve ser dlrígulo comro o inimigo pnn»clpal, pnra isolá-lo, Qiirtnto As torças intermediária}», deve*
mos adotar uma politica ao mesmo tempo da união com elase cte lula contra chis. de íormn a pelo menu ncuirall&Vias;
e se as circunstâncias permitirem, devemos fazer todo* os es*forço»* para tlrA-lns de sua poslçlo de nautralldado para ade aliança cantis-****, com o objetivo de facilitar o desenvolvimento da revolução. Mas, houve uma fipoca — os dez anosde guerra civil ile 1027 « IKM — . m qua algum de no*so»camaradas aplicaram simplesmente esta fórmula do SiáJmA revolução chinesa, voltando o ataque principal conlra usforças InicrmcdiArIu, njiontandoiis como o inimigo mais
perigoso. O resultado foi que. Invés de Isolar o Inimigo ver*dadeiro, nós nos isolamos a n(m mesmos e sofremos 

'perdas
clfmdo vantagem no verdadeiro Inimigo. A luz deste erro dou*trimirio. o CC do P.C. da China, durante o período dá guerracontra o Japão, formulou uma política «le «desenvolver as
Jorças progressistas, ganhar as forças Intermediárias o Iso*lar os reacionários empedernidos*, com o objetivo rle thfrro*tar os agressores japoneses. As forças progressivas em quês*tao consistiam nos operários, camponeses e intelectuais re*voluclonurios dirigidos pelo Partido Comunista ou accessiveisA sua influência. As forças intermediários cm questão con*slBUam nn burguesia nacional, partidos e grupos democrático*e democratas sem filiação partidário. Oa reacionários cm*
pedernidos eram as forças da burguesia comprador*, o «losfeudais, dirigidas por Chiong Kal Chek, que eram passivasna resistência aos japoneses e ativas no combate aos comu*nislns. A experiência, ganha através da prático, comprovou
que esta política do Partido Comunista estava adequada Ascircunstâncias tía P^voluçAo Chinesa e era correta.

O falo evidente é que o doutrlnarismo só é apreciado rio*los que tem preguiça mental. Éle Só traz mal para, a revolu*
çao, para o povo e para o marxismo-leninismo. Ainda agoraé necessário, para destruir a fé cega no dogma, elevar aconsciência das massas, estimular sua iniciativa dinâmica e
promover o rápido desenvolvimento do trabalho pratico eteórico.

A ditadura do proletariado (na China é uma ditadurada democracia popular dirigida pela classe operária) alcan*
çou grandes vitórias em países com uma população de 900milhões do pessoas. Cada um desses pnises. quer sejn a UniãoSoviética, a China ou outra qualquer democracia popular,tem sua própria experiência de sucessos, como também sua
própria experiência de erros. Devemos continuar sistemali-
zando tal experiência. Devemos estar alertas quanto A pos*sibilidndc de ainda podermos cometer erros no futuro. A li-
ção importante a assimilar é que os órgãos dirigentes denosso Partido devem reduzir os erros àqueles de caráter iso-lado, local o temporário, e não permitir que os erros isola»dos. locais e iniciais so transformem em erros duradou-os oude alcance nacional.

A história do P.C. da China assinala sérios erros tm.vãnas ocasiões. No periodo revolucionário de 1924 a. 192*7,surgiu em nosso Partido a linha falsa representada por ChenTu-hsiu. linha oportunista de direita. A seguir,* durante o pe-riodo revolucionário de 1927 a 193(5. surgiu em nosso Partido,em 3 ocasiões, a linha errada do oportunismo de *• esquerda».
As linhas seguidas por Li Li-san em 1930 e por Wang Ming
em 1931-1934, foram particularmente sérias, sendo que a
linha de Wang Ming foi a mais prejudicial à revolução.
Nesse mesmo período a linha oportunista de direita, antipar-
tidária de Chang Kuotao de oposição ao Comitê Central do
Partido, aparoc-.ni numa base revolucionária, a muito impor-
tanto, causando sério dano a um setor vital das forças revo-
lucionárias. Os erros cometidos nesses dois períodos foram
de alcance nacional, exceto a linha de Chang Kuo-tao quese ¦. limitou a uma base revolucionária importante. A se-
guir surgiu om nosso Partido, durante a guerra de resis-
téncia à agressão japonesa, uma linha errada represen-
tada pelo camarada Wang. Ming, linha essa de nature-
za oportunista de direita. Entretanto, como o Partido ti*

nha aprendido com o que acorrem durante m dois psrMtim-anteriores da revoluçAo. mis tinha SfTttds nao leve poteíM*lidado de oeiienvaiverm *»ndo corriüítía pru» cc de m%mPartiiio num petiodo rotativamente curto, Depoi» ua íonua,
0o a» República Pupulítr »u* Cfcfi», mrmu em nomo Partiria *t*m VjtS, o nfoco SnopsitUArto de Ka^ívatis» ** «lao ***hu<ttJilh.
K*w bloco inuiwrtidarto mntmmmu as tòrçan «ia rmçáeiiucrna e exienia e seu objetive era derrocar a revolução.*** o Uirnttè Central não a tivesse tap; uniu-Me de-seotu-rui «tMtniiaado a tempo, lntmteul*.vet tano teria »ma cauM-in aoPai íi.i.i e 4 revoíuitâo.

f»eio exposto se {iode ver quo nossa exiierieneía hteóriea
pai uiiui ut comprova que o nosso Parüdo também s« t^-mpo*
rou nas lutas toiura as várias linhas políticas erradas, ai*eançamiu unm üranties vltórtu na revolução o na oonitru*
ção. Quanto aos erros l'R«aia e Isolados fawrreram íreqtten*temente em nowto trabalho e íol a{»enas nos baleando usalKHlorla coletiva do Partido e na sníierlorla das nta****as do
povo. e revelando e corrigindo is>*»e* erros em tempo queeles foram cortados no nascedouro, antet de u tornarem e^ros rle Âmbito naciona] ou duntrlourog prejudiciais ao povo,Os comunistas devem adotar uma atitude de anaiiur «serros cometidos no movimento r*omunijii»i. Algumas pessoasconsideram que StAHn estava errado em tudo e esta è umaIncompreensão grave. Stalin foi um grande marxilia.leninbta,
embora, ao mesmo tempo, um rr.arxistafeninlsta que cometeuvárltix erros grosseiros sem compreender que eram erres.Devemos encarar HtAIin rio um iromo de vista histórico, ia*zer uma análise apropriada c completa para ver onde éleesta certo a onde está errado* e tirar lições úteis dal Tantoas coisas certas como erradas que éle ler, foram fenômenosdo movimento comunista lntcmaoional e assinalavam o mo*mulo em que «m produziam. Tomado no conjunto, o movi*menio comunista Internacional ?em apenas um pouco maisde 100 anos. e s<s passaram apenes 39 anos após a vitóriada Revolução de Outubro; a experiência do trabalho revo-
lUcionArio cm muitos rerrer.os é ainda inadequada. Grandesr**allzaçocs foram feitas, mos há ainda debilidade*, c errosDa mesma maneira que uma realização é seguida por outra,as?im também um defeito ou erro. uma vez superado, pode.ser segpldo por outro, que por sua vez deve ser superado.
No entanto, as realizações sempre excedüm os defeitos, ascoisas que estão certas são em maior número que ar erradas
e os defeitos e erros sempre sSo- superadas no fim.

A característica de um bom dirigente não é tanto queêle não comete erros. mas. que leva a sério esses erros. Ja*mais houve um homem no mundo que não cometese erros.
Lênin disse: "Admitir francamente um erro. descobrir ai
razoes que o motivaram, analisar as condições que levaram
a éle e discutir detalhadamente o» maios de corrigi-lo — eiso que caracteriza um partido sério; eis enmo êle deve cum-
prir seus dweres. como deve educar e treinar a alasse e en*tão as massas-**. Fiel ao legado de Lênin, o PCUS trata deuma forma séria tanto certos erras de natureza -*ravo cerne-tidos por Stalin na direção do trabalho de construção sócia*lista, como os efeitos decorrentes de tais erros.

Devido & seriedade desses efeitos, o PCUS, afirmando aa
grandes contribuições de Stalin, considerou necessário revê*
iar rigorosamente a essência de seus erros, apelando a todoo Partido para tomá-los como um alerta e trabalhar reso:»i»
tanvmte para remover suas conseqüências nocivas.

Nós. comunistas chineses, estamos firmemente conven
cidos que enmo resultado da aguda critica feita no XX Con
grosso do PCUS. todos os fatores positivos que antes eram
pontos de lado como resultado de certas políticas erradas ,ine-vitàvelmente virão h luz por toda a parte, e o Partido e o
povo da. União Soviética sc unirão ainda mais firmemente na
luta para construir uma grande sociedade comunista, como
a humanidade jamais viu, o para ganhar uma paz mundial e
duradoura.

As forças reacionárias peio mundo afora estão gotejan-do ridículo sôbre este acontecimento. Elas zombam do fato*
de estarmos superando erros em nosso camno, mas o que*surgirá desse ridículo? Não há a menor dúvida de que ôss-js
que zombam se defrontarão com um grande campo da pave do* socialismo ainda mais poderoso, para sempre inveneível. dirigido pela União Soviética. Enquanto isso, as emprei-
tadas assassinas e sangrentas desses ridicularizadores não'*terão futuro.** ;ifi

.<x»í?*-— (Editorial do jornal «Jenniinjihnaor., fi hruso da «rft-v
enssão do Pleno Ampliado do Birò Político do P.C &§<
China).

ípil 1 uÉIiüj ulldí Iiü lm uu Lü.D.
chamando o povo a solidarizar-se com a
União Soviética e seus valorosos soldados
que derramaram seu sangue junto com o.
bravo povo húngaro para garantir o estado
do democracia popular, manter a posse das.
fábricas nas mãos dos operários, a terra aos
camponeses e assegurar a marcha vitoriosa
para o socialismo.

Tendo em vista o crescimento das ali*
*¦' vidades golpistas dos agentes do impe-

rialismo norte-americano, os Lacerda, Pena
Boto, e outros fascistas e inimigos de nosso
povo, interessados na implantação de uma di-
tadura terrorista, o Comitê Regional chama
todos os patriotas, democratas e progressis-
tas a se unirem para impedir a trama que
se articula e defender as liberdades democra-
ticas e as conquistas já alcançadas pela- cias-
se opetáriaie o povo; o apoio à política atô-
mica;do governo, a* defesa da• Petrobrás, da,
indústria nacional e de nossa soberania.

V I .*•>

Q Comitê Regional discutiu do ponto
de vista critico e autocrítico, à luz do

Projeto de ResoL.ção do Comitê Central, a.
atividade do Partido na região do Rio. Ao la-
do dos êxitos, o Comitê Regional constatou
sérias falhas e debilidades em sua atuação,
particularmente nos falsos métodos empre-

gados no Partido e em relação com as mas-
sas.

O Comitê Regional decidiu empenhar seus
esforços na democratização da vida interna
do Partido, democratização que, como diz o
Projeto de Resolução do Comitê Central, «é
a maneira, pela qual florescerá em nossas fi-
leiras,, a. atividade criadora e será estimulado
o senso crítico dos comunistas, fazendo, des-
portar novas iniciativas e dando novo im-
pulso a todas as organizações e organismos
dirigentes».

O Comitê Regional solidariza-se com
o Comitê Central e o seu Presidium

tendo à frente o camarada Prestes, e está
confiante em que a direção eleita no IV Con-
grasso tem todas as condições para conduzir
o Partido na luta contra os erros e. falhas
apontados e. pela aplicação dos métodos, lé-,
ninistas.

O Comitê Regional concita os militantes
e as organizações do Partido na região- do
Rio a cerrar fileiras em torno do Comitê; Gen-:
trai, na defesa da- unidade, da disciplina jej
demais princípios marxistasleninistas;

O Comitê Regional, interpretando os
sentimentos das organizações do Partido,

espera que o Comitê Central aprofunde a au-

t i

tocrítica dos erros e falhas já assinalados
no Projeto de Resolução e quo muito preju-dicaram a atividade dos comunistas' cariocas
e o próprio fortalecimento do Partido na
região.

O Comitê Regional estranha a abertur?.
da discussão sem consentimento do ComiL*
Central e critica a direção do Partido pornão ter exercido vigilância contra a publi-cação de artigos contrários ao internaeiena-
lismo proletário e antisoviétices, ravisionis-
tas, divisionistas e liquidacionisías, artigos vi-
sando a desmoralização do Partido c sua di-
reção.

Foi unânime o sentimento do Comitê Re-
gional da que é útil continuar os debates em
torno do Projeto de Resolução, confiando
em que o Comitê Central tomará as medidas
necessárias para que a discussão se trave no
terreno dos princípios e não no terreno dos
ataques pessoais, mantendo invioláveis os
segredos do Partido, e tudo fazendo para re-
forçar, a unidade e a coesão nas fileiras dn
partido. , \ , , 

*
O Comitê Regional chama todo o Partido,

.na região dq Rio,, a desenvolver e reforçar a¦ sua atividade junto às massas, iniensifican-
Ido a luta pelas, reivindicações da classe ope-
;rária e do povo. e pela liberdade, pela paz e
independência nacionai..

Novembro de 1955,

O COMITÊ REGIONAL DO RTO DO P.C.B.-»
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Como Organizar os
Artistas Plásticos?

NO BKASUL, onde .us artes plásticasnâo atingiram, ainda, o pleno florescimento,
lera os artistas plásticos a nobre responsa*
biiiuade dc criar uma arte nacional, desen*volvendo nossas melhores tradições artisti-
cas .Nao há dúvida de que eles geralmentetem sabido enfrentar essa responsabilidade.
apesar das condições dilíceis — e muitas
vezes hostis ao desenvolvimento da cultura- em que trabalham.

Os artistas plásticos, das mais diversas
tendências, sáo profundamente interessados
em quc se crie uma situação de bem-estar
e ílorescimento material para o povo, o quelhes proporcionará, também, condiçOe» me*
lho.es e mais tranqüilas para aperfeiçoar
sua arte. Eles em geral contribuem, com seu
talento e sua obra, para esse objetivo. Lm
outros países com um Índice de analfabetis-
mo semelhante ao nosso, as forças sociais
empenhadas no soergulmento político e eco*
nômico nacional sempre contaram com um
auxiliar valioso nas artes plásticas, tal a
força de penetração que elas possuem.Assim é o Brasil.

E, por tudo isso, devem os artistas piás*ticos ser objeto de maior consideração e
atenção, no que se refere aos seus problemas
econõmico-culturais específicos. Os artistas
comunistas têm o dever de empenharem-se
pelo maior congraçamento de todos os artis-
tas, para a discussão e a solução de proble-
mas prementes, como a facilidade de impor*
tação e a venda, a preços acessíveis, de ma-
tcrial e livros de arte; a oportunidade de
trabalho aos artistas jovens; a formação de
ateliers coletivos; maior número de salas
para exposições; criação de novos museus,
inclusive um de reproduções (já que as artes
gráficas possibilitam reproduções de obras
de arte que quase substituem os originais)
e ampliação dos museus existentes, impri-
mindo-lhes um caráter educacional, para que
não venham a transformar-se em depósitos
de velharia, etc.

Estas considerações vêm a propósito da
necessidade, sentida por muitos entre nós,
de serem encontradas formas de organização
adequadas à mais completa integração dos
artistas comunistas no movimento dos piás-
ticos pela criação de uma arte nacional de
elevada qualidade, e pela solução de seus
diversos problemas. Não creio que a forma
pela qual temos sido organizados nos ajude
a conseguir esse objetivo. Ao contrário, essa
forma de organização prejudica nossa for-
mação artístico - profissional, porque nos
afasta dos ateliers e entrava — melhor
diríamos: impede —- uma vinculação maior
dos artistas comunistas aos problemas dos
plásticos. Creio que isso é uma demonstra-
ção clara do desprezo que ainda há no Par*
tido, na prática (apesar das belas palavras
que às vezes se ouvem) pela arte e a cultura.

As coisas sc agravaram particularmente
após o IV Congresso. Nessa ocasião foi extin-
to o setor dos plásticos e êstes foram convi-
dados a ingressarem, na forma dos Estatu-
tos, nas organizações de bairro ou empresa.
A maioria, porém, não aceitou de bom grado
essa orientação, considerando que as tarefas
normais das organizações de bairro ou em-
presa eram absolutamente estranhas aos
seus problemas e tarefas específicos. Foi
assim que, de acordo com o artigo VII, § 40,
dos Estatutos do Partido, os artistas plásti-
cos foram "transferidos", na prática, à cate-
goria de simpatizantes, passando a ser alvo
cie qualificativos tais como "oportunistas" e
outros semelhantes, quando se recusavam a
trocar o pincel por uma brocha de pixar
paredes...

Mas isso não é tudo. Considerando suas
relações com os colecionadores de obras de
arte, grande número de plásticos foi integra-
do era comissões de finanças, com a tarefa
"específica" de conseguir dinheiro através de
visitas e do comércio de quadros, cujo valor
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ARYDIO CUNHA
era medido exclusivamente em cruzeiros.
Torna-se necessário dizer que isso contribuiu
para afastar ainda mais os artistas plásticos
comunistas do melo cm que trabalham c
vivem. As tarefas miúdas (sempre visando
o levantamento de fundos), as visitas a pos*
sivels contribuintes, os esforços para a '"co-
bertura" de elevadas quotas financeiras ~-
algumas vezes justificadas ante os câmara-
das que deviam realizá-las em melo a con-
coitos depreciativos de sua condição de artis-
tas e de sua arte — faziam com que o artista
encontrasse no Partido um ambiente complc-
tamente alheio ao seu trabalho artístico.
E isto levava o artista a um dos dois cami*
nhos: afastar-se do trabalho constante pelo
aperfeiçoamento de sua arte ou afastar-se
do trabalho partidário, que lhe criava um
enorme entrave á realização de uma tarefa
que somente êle pode realizar, qual seja a
de criar, e aperfeiçoar sempre uma arte para
o povo. Será necessário insistir em que essa
politica financeira, desvinculada de uma ati*
vidade polltico-cultural, é profundamente
errônea? Talvez, o seja. Sáo incontável; as
vezes que temos feito criticas dessa natureza
e nossas críticas sempre se chocaram com
um muro de incompreensão e autosufi*
ciência.

Poderíamos citar um outro exemplo que
ilustra o desprezo pelo trabalho de nossos
companheiros artistas. Refiro-me à ilustra-
çáo para os jornais. A ilustração, quando
bem utilizada, é uma grande arma de com-
bate. Mas nem sempre ê bem utilizada. A
premência de tempo com que são encomen-
dadas as ilustrações, força o ilustrador a
um trabalho às pressas, criando vícios e
defeitos difíceis de serem corrigidos. A vela-
da imposição do gosto (muitas vezes duvi-
doso) do diretor ou secretário do jornal,
gosto em geral fotográfico e comercial, de-
forma a personalidade do artista ou con*
corre para sua anulação. Há casos em que
o ilustrador trabalha tendo ao lado o diretor
a impor-lhe formas e "estilos". Conheci um
diretor de jornal nosso que, certa vez, ao
receber de um ilustrador um desenho, decla-
rou, do alto de sua (com perdão da palavra)
auto-suficiência:

— Êste garoto não está suficientemente
magro. Emagreça-o.

Esta é a mentalidade que, em geral,
encontramos no Partido. A meu ver, o prin*
cipal dever do artista comunista é o de todo
artista: cuidar de sua arte, aperfeiçoá-la. E
o principal dever do Partido, em relação ao
artista, é ajudá-lo a ser um artista cada
vez melhor, cada vez mais integrado nas
aspirações progressistas de seu povo, sem,
contudo, pretender impor-lhe normas e "esti-
los" que, não raro, têm tanto a ver com a
verdadeira arte quanto um quadro a óleo
tem a ver com uma inscrição a pixe em
um muro qualquer. Os comunistas estão no
dever de estimular e ajudar a formação de
profissionais sérios, artistas capazes de rea-
lizações integrais, que o país reclama. A
falta de estímulo a um trabalho continuado
tem-nos levado à improvisação, que adquire,
com o tempo, foros de tendência artística e
como tal é prestigiada, conduzindo à con-
fusão e à implantação do charlatanismo
artístico, de conseqüências desastrosas.

Com a atual discussão dos temas do
XX Congresso do P.C.U.S., e a perspectiva— que devemos transformar em realidade —
de mudanças nas formas arcaicas e injustas
de trabalho e de organização, surge a neces-
sidade de discussão responsável dos pro-blemas relacionados com a arte e o tra-balho do artista. Nossos artistas — desde
os mais renomados aos mais jovens — têm
a responsabilidade de contribuir para essadiscussão que, sem a participação deles, não
poderá chegar a bom termo.

.

O Partido-um Organismo Vivo
e Atuante Dentro da Realidade
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i«.i.. é poHidvfl a nin*
gueto, sem «lar mostra

«!«• insensatez, negar tt neces*
-nl-ul.. u ttiijm.i i.1 ti. i.i »• a r«*
percuss&o d»K debates que
hoje es travam •••• movimen-
to comunista mundial. I és-
ses d«-hatcs, por sua ver, Já
ná" |.«>ii. ni s«t circunscritos

a ali-uns temas i.-mlados. Ks-
«ta «'• um.i exigência du pró*
pria vidu, dos acontecimentos
«|U«* se BUCedem. Tudo ou t-nu-
se tudo. hoje em dia, tem
que passar |x I** cadinho da
discussão, do estudo cieiitl-
fi«'o «• da comprovação, pois
muita coisa t«*m quc ser
rejeitada o outro tanto tem
que ser regenerado modlfl*
cado ou desenvolvido.

Cm face tlisso, não «'• tlc es-
tranhar que .se manifeste, < n*
tre os que nos acompanham
e mesmo entre militantes co-
munislas, uni sentimento de
descrença e de desencanto.

I<«i tudo por águas abaixo.
Em quem acreditar ««ora?»
De maiiifostaç-Vs desse tipo
naturalmente se aproveitam
os corifeus da r«-a«;ào e os
apologistas da «-eternidade*)
do capitalismo para excla-
niHiiin: «Bem que dizíamos,
o marxismo acabou por ser
refutado. O socialismo está
em derrocada.» Esses homens
do passado, delirantes em
sua eurofia, afrimam ter
conquistado um tento valio-
so. Não há que ocultar que
tais sentimentos ou minutes-
taçõos têm um efeito negati-
vo sóbre a atividade do Par
tido e as lutas do povo e
que, portanto, devem nicre*
cer o nosso combate. Ma.s
não com palavras e muito
menos com «chavões», e sim
à base tle uma análise real-
mente científica da situação
que atualmente atravessa o
movimento comunista e do
uma atividade prática si-
multânea que reflita a cor-
reção dos erros e o abando-
no dos pontos de vista abso-
letos e rejeitados pela vida.
Cabe a cada um de nõs es-
forçar-se por dar a sua con-
tribuição nesse sentido. En-
tretanto, por nociva que seja
essa tendência para o desen-
volvimento da luta revolucio-
nária, ela não é a mais amea-
çadora. E tem, pelo menos,
um mérito, de alertar-nos,
chamar-nos aos fatos, a rea-
lidade, romper com a nossa
presunção, pôr em xeque a
nossa autosuficiêncla, despir-
nos da crôsta subjetiva e
apresentar-nos na luta tal
como somos indiretamente
provoca modificações e, no
final das contas, Contribui
à luta contra o que 6 velho
e à vitória do que ê novo.

Mais perigosa, embora se
apresente como «revolucio-
nária., é a tendência a cn-
carar os atuais acontecimen*
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l"> COIIIO tal..- rolil , CO*
mo |n i-n- nus erros tm revê-
ses. i * a «• mi. ü. i.i a •¦•¦¦¦
brir o- fato- i- n.i.i os reve*
lar em sua nudez. K «• a
«mis perigosa, exatamente-torque não nos conduz ao
rompimento radical com «ts
erros e pod«*rin, na imdhor
«Ias hipóteses, n«»s I«*\ar a
m«*ias soluções, que talvez
importassem em «'xlt«»s ime-
diat«»s, mas numa dtiradou
ros. nü«i •'¦ outro 6 objetivo
dos que, nesse tlebate, acon-
selliam toda SOrlO de precau-«;«m*s para que as discussões
não rompam as comportas
e advertem muiihosamcnle
contra os perigos dos «Is-
m«»sr «« outras coisas mais.
t) próprio jProJeto de Beso-
Im.ão. que possui inegável-
mente um ulto valor positivo
porque nSo fecha as portasã discussão, nào estimula,
contando, pelo fato tle omi-
tir muitas questões importan-
tes e de passar superficial'
mente por muitas outras, o
debate amplo e aprofundado
dc nossa atividade. Saluta-
res não são também a omis-
são e a completa Indiferen*
ça, frente ao debate na im-
prensa, do.s dirigentes' mais
responsáveis do Partido,
quando sua participação pes-
soai so faz necessária, não
apenas porque são, como di-
zem, os principais responsa*
veis pelos erros, como por-
que estão, fora de dúvida, en*
tre o.s que mais experiências
possuem do movimento revo*
lucionário em nosso pais.

A cautela e o temor no
reconhecimento dos erros
não é posição marxista c não
ajuda a elaboração cientifica.
Lênin, em momentos de real
gravidade para a causa re-
volucionária, agia de outra
maneira. Por ocasião da paz
de Brest, cm que perigava
a sobrevivência do jovem es*
tado soviético, dizia: «Não
escaparemos da realidade
terrivelmente amarga e la-
mentável com simples fra-
ses» (Lênin. Informe sóbre
a guerra e a paz). Anali/.an-
do o período em que s<* fêz
necessária a implantação da
NEP, afirmava: «O princl-
pai consiste nisto: ó neces-
sário saber olhar serenamen-
te os erros cometidos e re-
construir tudo desde o co-
mêço. Se ti necessário refa*
zer tudo desde o princípio,
não duas, mas até muitas
vezes, isto demonstrará quesem preconceitos, com olhar
sereno, abordamos nossa ta*
refa, a mais grandiosa do
mundo». È ainda: «A dificul-
dade consiste em que nós
não queremos reconhecer a
desagradável verdade que so
nos Impõe e não queremoscair na desagradável situação
em que é necessário cair: co-
meçar a estudar tudo desde
o princípio» (Lênin. Informe
ao XI Congresso).

Lênin nos ensinava a per-sistência na procura da ver-
dado e, às v«?-_e8, o abando

o» oompleto e -*¦ i" i'i-•«<«-»
t-cilos do* • moinho-, «pie ruim
¦eguldoe. Quanto nos encon-
11 .uno», em um hèco -cm sal*
«Ia, o remédio não é outro tu**
nfto começar tudo de novo.
Unia I» «-.I. ..«•> . ..ii I r.l ri a a .«
-a em que -• escondam oi
erros o suas vi*rda<l«-iras «*au«
nas, só ajudará o ressurgi
mento no futuro d«* erros se-
niclliantís l «*ni <*ondlf*ôen
mais graves.

K\ sob tf*»s«* a-tpeeto, qn«*
considero insuficiente «*, txtf.
ni- -mo. fai-a e formal lôda
discussão que se limite às
quesMtafl din-tamente rela*
«-lanadas com o « ulto à per>
sonalidade. BP <*«*rto que «5ste
fenômeno, no qual particular
mente se dcsta«*a o culto a
.Stálin, conduziu a graves et*
ros, tanto no PCUS como era
muitos outros partidos. V.
«laro, também, qu«-, na pre-
sente discussão, a lula contra
o culto à personalidade 6 a
ponto de partida, posto queesse ó o lato que tantas eo*
mogSes causou ao movimenta
revolucionário, Bobretucto de»
pois que se teve emi.uvimen*
to do r«-Iatório de Kruschiov,
E somente partindo dul, da
revelação em tinia a sin ex-
tensão «Jas maléficas censo
qüências do culto à perso-
nalidade (por Isso, acho jua-
ta a publicação desse relato-
rio), é que poderemos sei
levados às verdadeiras cau*
sas das posições alsas qu«
têm freiado a nossa atividade.
Cniaimcnte o choque com
essa terrível e desagradável
verdade, o reconhecimento
desassombrado dessa triste
situação, é que nos impu.sio
nará a posições realmente
construtivas. Nisto talvea
consista o grande mérito do
XX Congresso do PCUS, a
ponto de torná-lo o episódio
marcante de uma reviravol»
ta na vida dos comunistas d*
todos os países.

Mas, para que essa possibi
lidade se transforme em rea*
lidade, ó preciso não parar
no meio do caminho, é mis*
ter sejruir até o fim. LimI-
tar-so à condenação do culto
à personalidade é uma luta
inconseqüente que, além d<_
mais, encerra o perigo de le=
var a outras posições igual*
mento errôneas. Conduzir'
-nos-ia, entre outras coisas,
a conclusões teóricas absur*
das, tais como a de negar O
papei das personalidades, dos
chefes e mesmo do Partido^
no processo do desenvolvi*
mento histórico. Não sere*
mos nós que iremos modlft*
car o curso objetivo da his-
tória. Em certas situações e
em determinados domínios, »
subordinação da vontade dfi
muitos à vontade de uma s&
pessoa é a chave do êxitts
de uma ação. Levar-nos-I»
também a transformar <8
combato a esse culto num»
fórmula cabalisttea que ex-
pllcass-e a causa de todos of
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suieltada |h-iu XX Congresso
do |*.CUS, ja revelou quo aa dirigcuies

d», partido bolchevique tém cometido nfto »»ou-
cos erro* gravo* O exam , mesmo superficial,
do certos aspecto* negativos da atividade du
p.CUÃ e seus reflexos o., lotado soviético
indicam QUO algumas deformações o desvio*
atulharam eeipo na vida do» comunistas ila
URSS Apresentaram-se e ainda so nprosen-
iam — cun»|»re verificar alé que ponto —
iínali de um corto afastamento do espirito
cientifico o humanista do marxismo, renome»
no de que o culto a personalidade <• um dos
upectoo mais «mentes, No pensamento e na
atividaile dus sucessores de Lénin, os erllé-
Hos rfgorosamcnto científicos do marxismo
cederam lunar, em muitos pontos, tio puro
dogmatismo,

Claro que constitui uma das tarefas
mais difíceis e Importantes, nos dias de ho*
Je, pesquisar e revelar as causas e condições

do surgimento e crescimento de tal renome-
no, tranaiho que ha de ser empreendido an*te* de tudo pelos próprios comunistas da
ÜKSS. De longe. porém, parece quo essas de«
furmaçOw, de fundo Idealista, iérão de ser
examinada» em estreita ligação com a análl»
se do desenvolvimento da superestrutura da
sociedade soviética e, c*|teclalmcntc, em suas
relações com certas dlsm-pftnclas surgida*
entre a base econômico da URSS e suas lns
tltulções estatais.

O mais wérlo, porém, é a desmedida dl»
fusão que tiveram semelhantes desvios e ten-
dénclns negativas no resto do mundo, porforça da Influência exercida pelo Partido boi-
chvlquo o da concepçüo, até agora reinante
do tipo de relações que devo prevalecer en-
tre os partidos comunistas e o|x»rftrlos, de
um lado. e o partido soviético, de outro. Pa-
ra nôs, esta é a questão principal no momen-

O Partido é Tudo
CONSIDERO 

0 artigo do
companheiro Quintino
de Carvalho — O Par-

tido Nfto é Tudo -- publicado
cm VOZ OPERARIA, de *
do corrente, baxtante confu-
*o. Analisando os erros de
Stálin conclui Oainfino qua
tais erros são devidos "à ten-
dência dc converter a dUadu-
ra do proletariado em dita-
dura do Partido."

Não posso compreender cm
todo o seu sentido a difercn-
ça que êle quis fazer entro
"ditadura do proletariado" e
"ditadura do Partido" para
defender a sua tese. Final-
mente o que ê um Partido.
Julgo quc um partido político
representa alguma coisa dc
concreto na sociedade. Esta
coisa de concreto é sem dú-
vida os interesses dc classe
dessa sociedade. Cada parti-
do existente, nesta ou naquela
sociedade, representa a fra-
ção mais consciente dc deter-
minada classe, os seus inte-
rêsses, os seus objetivos. Pa-
ra isso, tais partidos têm os
seus programas e neles estão
inscritos os fins quc cada
uma dessas classes objetivam
na sociedade. A burguesia
tem os seus partidos e por
maior número quc sejam rc-
flctcm tão somente as pró-
prias contradições do regime
capitalista mas, no funda-

VOZ OPERÁRIA
PASSARA' A SER

VENDIDA A CrS 2,00
A partir do próximo nú- /

mero. êste jornal vc-sc for- J
çado a aumentar para Cr$
2,00 o seu preço dc venda-no
Distrito Federal e S. Paulo.
Como órgão do proletariado
c do povo que c. a VOZ
OPERARIA fez todos os cs-
forçòs possíveis para manter
seu antigo preço. Foram inú-
teis, entretanto, esses esforços
cm face do acentuado aumen-
to das utilidades necessárias
à elaboração de um jornal e
ao aumento do custo de vida
em geral.

Como podem ver fàcilmcn-
te os leitores, há semanários
com o mesmo número dc pá-
ginas cujo preço já é algumas
vezes superior ao nosso. Os
próprios diários já são ven-
didos a preço mais elevado.
Esperando encontrar uma
atitude de compreensão do
público, dos agentes e ami-
gos, procuraremos, dc nossa
parte, servir, cada vez me-
lhor, aos leitores, refletindo
com crescente justeza, em
nossas páginas, os anseios
de bem-estar, liberdade c in-
dependência do povo brasi-
leiro —• razão dc ser do nosso
jornal t da luta de todos
aqueles quc aspiram pelo so-
cielismo. -
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mental, defendem a explora-
Çáo do trabalho assalariado
pelo capital.

O proletariado igualmente
tem os seus partidos, eomo
os têm, cm determinadas cir-
cunstáncias, a pequena bur-
guesia rural ou urbana, os
latifundiários, etc. Os parti-
dos marxistas do proletária-
do visam conduzir todo o
povo ao socialismo, acabar
com a exploração do homem
pelo homem, a construir uma
sociedade cm que os meios
de produção passem às mãos
dos que trabalham, a atin-
gir a sociedade sem classes,
ao comunismo.

Todos 'os 
partidos lutam

pela tomada do poder. Uma
vez atingido esto objetivo
adaptam a máquina do Esta-
do aos seus interesses de
classe. Portanto, um deter-
minado partido ou partidos
que se encontrem no poderdefendem os interesses de
classe que representam. Por
exemplo, na Grã-Bretanha
está presentemente no poder
o Partido Conservador, isto
é, o partido da burguesia bri-
tânica, São, pois os interes-
ses desta burguesia quc êle
defende. Seria tolice dizer-
mos quc o quc está no poder
nesta país é a "ditadura do
Partido Conservador" c não
a "ditadura da burguesia bri-
tônica", Numa sociedade
burguesa — esteja esia so-
ciedade sob o regime monár-
quico inglês, sob o parlamen-
tarismo francês, sob o pre-
sidencialismo ianque ou sob
o franguismo espanhol —
não deixa ela de estar sob a
dominação da burguesia e,
portanto, sob a "ditadura 

tdas classes burguesas", mes- 
'

mo que os partidos repre-
sentados no poder se chame
republicano, conservador, de-
mocrático, etc.

Para não nos enganarmos
e conhecermos o regime so-
ciai e político de determina-
da sociedade precisamos
saber em mãos de quem se
encontram os meios de pro-
dução, qual 6 o modo de pro-
dução e que classe mantêm
o poder político.

Se assim raciocinarmos
não se pode falar em "dita-
dura do proletariado" e de"ditadura de Partido". "Tõ-
das as doutrinas referentes
a um socialismo e a uma
política extra-classes — diz
Lênin — se evidenciam como
puras patacoadas".

"As formas dos Estados
burgueses — afirma Lênin
— são as mais variadas, mas
a sua natureza fundamental
é invariável: todos esses Es-
tados se reduzem, de um
modo ou de outro, mas obri-
gatòriamente, afinal de con-
tas, à ditadura da burguesia.

A passagem do capitalismo
para o comunismo não podo
deixar, naturalmente de sus-
citar um grande número do
formas políticas variadas,
cuja natureza fundamental,
porém, será inevitável: a di-
tadura do proletariado."

Ê isto que não está com-
preaide-*do o companheiro
Quintino c, então, arranja
fórmulas extra-classes para
explicar os erros do culto à
personalidade de Stálin.

Precisamos não confundir
o culto à personalidade e
seus erros com a essêiwia da
ditadura do proletariado, com
a essência do socialismo, do
Estudo soviético e do PCUS.
No fundamental o Partido
Comunista da U.R.S.S. con-
duziu os trabalhadores e o
povo soviético à meta que
traçara desde a sua funda-
ção. Seria um despropósito
dc raciocínio desconhecer-
mos que para atingir ao so-
cialismo os povos da União
Soviética não lutaram, não
trabalharam sob a orienta-
ção do PCUS. A edificação
do socialismo não é fruto da
divina providência, não sur-
giu ou desenvolveu-se expon-
longamente. Surgiu e desen-
volveu-se sob a ditadura do
proletariado, por obra e pia-nificação do Estado soviético
e sob o comando do Partido
Comunista.

Stálin — apesar dos seus
sérios erros — nunca defen-
deu os interesses da burgue-
sia ou dos culaqitcs. Sempre
defendeu os interesses do
proletariado, do Partido e do
povo soviético. Os seus mé-
todos de trabalho conduzi-
ram o Partido e o Estado
Soviético a erros gravíssi-
mos que causaram danos
incalculáveis ao próprio Par-
tido, ao Estado proletário
e ao povo. Mas não confun-
damos os eiros de Stcilin
vendo neles a essência do
regime soviético, do socialis-
mo e do Partido, como fa-
zem crer a reação para en-
ganar as massas trabalha-
doras.

"Pensar que uma persona-
lidade, mesmo tão importan-
te como Stálin — dis a Re-
solução do C.C. do P.C.U.S.
— pudesse modificar o nosso
regime social e político, ê
contradizer os fatos, o mar-
xismo, a realidade, é cair no
idealismo."

E, isto é que o companhei-
ro Quintino não compreen-
deu. E, não compreendendo,
parte de teses falsas para
tirar conclusões aiúda mais
falsas. Afirmar que a "dita-
dura do proletariado" foi
substituída pela "ditadura
do Partido" é o mesmo que
afirmar que o capim é azul
porque o olhamos com óculos
de lentes azuis.

Io, a que mais nos Interessa do ponto de via»
ta prático, porque a ela estão iigadoi todos
•os nossos erro» e da maneira eomo a enea*
remos depende o futuro da luta pela demo»
cracia e o socialismo em no*§« pais. Kxn»
mlnémo-la, pois, mais atentamente.

Km virtude de determinadas condições
históricas — o grandioso feito do Partido
bolchevique rm iul". sua direção leninista o
a gigantesca oton que realizou, o fato de es-
tar ft testa do primeiro Estado proletário, etc.
—> o partido dos bolcheviques, tendo á frente
um génlo do porte de Lénin. passou a orien-
tar a atividade dos demais partidos o a aju-
dá los concrclamente a forjar seus dtrlgcn-
tes c elaborar sua Unha politica, o pajiel des-
sa liderança, exercida através da lll Inter-
nacional o por outros meios, mostrou-se alta-
mente positivo nos primeiros tempos. Pos-
terlormente, porém — como os fatos estilo
agora a demonstrar — essa ascendência so»
viética, transformada numa espécie de co-
mando onipotente do movimento comunista,
tornou-se um seríssimo — e ouso mesmo dl-
zer, o principal — empecilho ao desenvolvi-
mento dos PP.CC. e ft correção dc seus erros,
Incluindo-se al, com toda razão, o próprio Par.
tido de Lénin. Isso porque os partidos pas*
saram a viver da orientação e das diretivas
tio P.C.U.S. e ésse sistema, rotulado de «ln-
ternacionalismo proletário*, fazia com que os
PP. CC. Imitassem mecanicamente o partido
dirigente da URSS, transplantando para os
seus países tanto os acertos como os erros
dos soviéticos ou, caso multo corrente, co-
piando muitas coisas que seriam provável-
mente justas nas condições da URSS, mas
profundamente errôneas em outras nações
Basta dizer que. durante muitos anos. os par
tidos não pensaram senão em instalar so
vietes em seus países, fossem élcs a Alemã-
nha ou a China, a Hungria ou o Brasil.

Graças a ésse vezo de seguir o «modelo
russo», transformado em dogma, tudo depen-
dia do acerto dos dirigentes soviéticos (ou
melhor, de Stálin), de que tivessem tapaci-
dade para abordar e elaborar náo importa
que problema de não importa que pais, o
que, como os fatos comprovaram, era faça-
nha inteiramente impossível de ser realizada.
Chegou-se ao ponto em que, apenas a Stálin
era reconhecido o direito de elaborar pro-blemas novos. O marxismo, como ciência,
passou a ser freiado cm seu desenvolvimen-
to, estagnando-se mesmo sob muitos aspec-
tos, já que todo o trabalho teórico se resumia,
na prática, em partir das teses dos clássicos,
especialmente dos escritos de Stálin, para
confirmá-las —- sabe lá Deus como! — com
fatos coligidas da vida real e arrumados con-
venientemente.

Exagero? Talvez. Mas os próprios diri-
gentes soviéticos, pré e pos-stalinianos, nâo
têm reclamado, por diversas vezes nos últi-
mos anos, contra o atraso do trabalho teó-
rico dos filósofos: economistas e outros estu-
diosos do.s fenômenos sociais na URSS? Na
verdade, pelas amostras que conhecemos, as
obras dos marxistas soviéticos quase que se
reduziam á exegese dos textos stalinianos.
Não se via nem se vê nelas, via de regra, o
biilho e a seiva criadora que caracterizam
os escritos dos criadores do marxismo*.

Por outro lado, no seu empenho de jus-
tificar teoricamente aspectos da organização
soviética, os trabalhos dos marxistas russos,
inclusive alguns do próprio Stálin, passaram
a elevar, arbitrariamente, à categoria de prin-
cípios, normas e práticas que só podiam ter
explicação — e nem sempre — nas condições
da URSS. Para citar apenas um único des-
ses dogmas, basta mencionar o do «partido
único». Durante todos esses anos, os comu-
nistas de todos os países foram identificados
como os homens do partido único. Na ver-
dade, não repelíamos semelhante imputação
e, vergados sob o peso dessa carga incômoda,
a aceitávamos mesmo, em nome da justifica-
ção criada por Stálin para a existência de
um único partido no regime socialista da
URSS. Tinha ela alguma coisa a ver com o
marxismo criador? Para não nos alongarmos
mais, resta citar o golpe demolidor que se-
melhante "teoria" acaba de receber no VIII
Congresso do P.C. Chinês onde, ao contrário,
foi ressaltada a grande importância que as-
sume. para a construção do socialismo, a
existência de outros partidos democráticos,
ao lado do P.C. Êsse plurioartidarismo per-
mite instituir o que os chineses chamam a
«suoervisãb mútua», garantia contra a huro-
cratizaoão, mal ab*ás. cina existência na URSS
é proclamada pelos dirigentes do P.C.U.S.
,Essa idéia da "supervisão mútua", que pa-
rèce ser extremamente fecunda, implica em
admitir que, pelo menos fora da URSS, não
basta o mecanismo da autocrítica para cor-
rigir os erros de um partido no poder e o
Partido chinês só chegou a ela porque teve
a coragem de rachar com os dogmas e tomar,
realmente, o marxismo como um «guia para
a ação».'

VICTOK M. KONDER
Ã matara aesm sistema m pmm § agitw undu m íiüérioi estabelecia*** pelo» diri»

gemes do PC.U.S., uma espécie de nova c*
euumm prenhe de dogmas e tabfts, imrodt*
j»Juw» no pensamento revolucionário, deioi*
mandou e roubandolhe. pouco a pouco, suas
faculdades de criação, Fora tk uitóS. tm
demais países em gtrat, o» Pi». Qd, deduàüos
a captar as Indicações do gula supremo fpaim
orientar »e basta olhar sempre para a estréia
do Kremilm. dizia ie), nâo desenvolveram o
espirito critico e criador de seus militantes
e dírígi-nte». ní»o empreenderam senão pe»
quenos e tardios esforços para compreender
com Justeza, valendo-se dos próprios meloi
a situação de seus países e elaborar seus
programas, suas táticas e normas do
organização em harmonia com as caracteris»
ticas e tradições de sua elsise cperárli, dt
seu povo, de *ua nação.

Tudo ls*o, a meu vér. ocasionou nao sfr
mente seríssimos prejuízos ao movimento do-
mocrático e socialista em conjunto e a cada
um dos PP. CC. etn particular, como Impediu
Igualmente que os demais partidos ajudas-
sem, com sua vigilância crlüca, o P.C.U.S,
a corrigir os seus graves erros e arraigada*
deformações. Vitima de sua próprio poslçáo
de dirigente Incontestado e nfto controlado
do movimento comunista, o P.C.U.S. nâo pô«
de beneficiar-se do auxilio dos partidos ir»
mftos, em geral timidos e vacilantes em suaa
relações com «o mais experimentado». Ia*
so nâo contribuiu, e de maneira decisiva,
para que crescessem tanto os erros dos diri»
gentes bolcheviques, com Stálin & frente? Ao
que se saiba, nem siquer se levantaram vo»
zes para protestar contra as grosseiras ma>
nifestações de nacionalismo grft-russo que vU
nham ganhando corpo na URSS, manifesta»
ções não suficientemente combatidas dentro
do pais c que foram, sem dúvida, propiciadas
pelo dogmatismo colocado a serviço da po«
litica dominante, que dizer então dessa peço»
nha asquerosa, o anti-semitismo, que che»
gou a encontrar ambiente para insinuar-se
pelas dobras das violências cometidas contra
a legalidade soviética? Tanto esta como ou»
trás manifestações alarmantes de antimar-
xismo poderiam ter sido advertidas e atalha*
das há mais tempos, se outro fosse o regi-
me de colaboração e ajuda mútua entre to»
dos os partidos comunistas e operários sero
exceção.

Com tudo isso, o que queremos é de»
monstrar a importância prática capital da
questão das relações entre o PCUS e os de*
mais PP. CC, isto é, como devemos encara?
a solidariedade ao Partido bolchevique e a
União Soviética. Se essa solidariedade implica
em apoio irrestrito e incondicional, em aplau»
dir ludo o que faça o P.C. ou o Estado so»
viético, a meu vêr, muito pouco andaremos
na correção dos erros, porque todos os bons
propósitos de lutar centra o subjetivismo a
o dogmatismo se chocarão com os «fatos con»
sumados» acaso apresentados pelos soviéti-
cos. Segundo entendo, êsse conceito, respon»
sável por estragos enormes ao movimento
democrático e socialista, deve ser enterrado
de vez e creio que assim o entende o proje-
to de Resolução do P.C.B. há pouco publica-
do. Há que por em funcionamento, agora,
um novo tipo de relações, à base de igual»
dade, não ingerência nos assuntos internos o
respeito aos diferentes pontos de vista. Creio
mesmo de que o melhor auxílio que poderá
receber o P.C.U.S. nos dias de hoje é a aju-
da crítica, pois é evidente que, embora jfi
tendo tomado uma série de louváveis e en-
corajadoras medidas positivas, os dirigentes
do P.C.U.S. estão apenas dando os primeiros
passos na luta contra os erros acumulados do
passado, que ainda pesam, e multo sobre t
presente.

Dito isto, pretendemos voltar a examl»
nar a questão dos malefícios causados 4
nós, do Brasil e dos demais países da Amé-
rica Latina, pelo seguidismo em relação ao
P.C.U.S. Tenho para mim que esses prejul»
zos se fizeram sentir mais em nosso conti»
nente do que em qualquer outra parte. ííá'
que examinar essa questão para podermos
abordar melhor os nossos problemas esped»
ficos.

Mas isso é assunto para outro artigo^
se houver espaço e sobrar paciência aos lei-
tores.
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Ferroviários Debutem
o Projeto da ILF.RSaA.

0 
debata aberto em noüAi colmiiti *4brt
o projído de iranaformacAo dai tetro*víaa numa auriedada anônima * IlidaFerroviária Federal S.A.) tem despertado

tionçAii enire es frrrovMrtoi. Variou me*.•"«im como outiaa peüoa*. wV. to* oscrftoa^bt* o projdlo o aa ©plruôen emitida* mwreportagem da VOZ. A wguir, focemos um
resumo das cariai do Antônio Aranha Arru»da ferroviário aposentado do São Paulo*.
Jrlneu Aitrogltd® da Moram (farroviãrJo de
Cachoeira do Snll o VV, Souza tde Salvador).

«NegOOfet&i"No momento cm quo oa ferroviários —
iiz o tr. Amnfa — estão empenhados mima
luta memorável contra a entrega dm ferro*
vias, para a S, A., e que, nas oficinas da

Sorocaba, foram arrecadadas \Mi

de outras conslderaçõee, o mí»»lvisia afirma
«ut a UíivcAo da IU.F&A. pwleria tmns»ferir injustamente o trabalhador que cairom sou desagrado, e cita o exemplo do doíadlMtoroí de «eu àlmlicatu quo furam rrmo»vidos por perseguição, argumentando quolí»wi soría uina amia na mão tia R.PF.S.A.
pata obrigar o» ferrovlúriot a se demitirem.

mos "ajustar contas ouro os amerteanoa" a"faierrbos w&àeíoi <s>m outrot \m,m*§ quanâo no* explurem e nom no* humilhem**.
Favorável

"Sou ferroviário — du o tr. Irtneu Mo*
rals — e combato tudo que venha contrariarwuem esta a fnmte d»*sso muvimento — «a eonqubias ioeiaia e política» da clasialumato Kclo. da S.J., o o dr. operaria o do povo. Ao ler o artigo da VOZ

publicado da ...*• ••* -* do projeto d« n r f,
HA. "A sua publicação — opina — virá
melhor facilitar o seu conhecimento exata
por parte daqueles que o combateram." Em
seguida, o ml&iívlKia refere-se a um irecHe
da reportagem da VOZ ("um do* perigos...roslile na natnma de seu financiamentos
condicionado a COncaaaOM de ordem politiea
e a compra dc cquipamenioi a empresas
norteamerieanai") e pergunta: "Existindo
do tato H$4s perigo, como nfaslAdo em ta
tomando realulade a U.F.Fií.A.? Vindo ase tornar a R I*.F.S.A uma aoclodade da

bram luros eseorclmwos, vendem o material
sojw concorrência, polo preço quo quiserem."

Quanto fts ações, o sr. Arruda diz que.maj, "os americanos compram cm «eus
nomes tudo que puderem, arranjam testas»•de-ferro que compram ações em seus no*
mes com os dólares de seus amos. e ficam
nsaim eom a maioria que nos reuniões vilo
resolver Mito segundo a vontade e os lr»e*
russos dos americanos."

Remoções
"V&o encher a ferrovia de técnicos ame

ricano* — prossegue o sr. Arruda — quo
ganham bons ordenados e nada resolvem,
porquo vôm para cá, só pura beber ttlsoue.
Depois, nós tomos gente competente aqui o
nilo precisamos de, nenhum técnico." Depois

-Li-r "vvP

... ™^--.» «.*.w*««r9 «# a- t * •*- » !*•• |W '•» ' |.U>I

que "acho necessário o revisAo de algumas
teses teórica*, quc devem ser corrigidas,
sobro o atual governo. Em sou discurso de
Petrópolis, o sr. Kubitschek i>cdo a partlcl»
paçAo dos trabalhadores no trabalho pelaemancipação nacional". Finalizando, o sr.
Irineu sugere a publicação do projtoo. para
que possa ser amplamente conhecido c
discutido pelos trabalhadores, e dia que con*
sidera necess/trio "corrigir a redação da
resolucfto da última assembléia, dia 30 do
setembro, que decreta greve geral caso soja
aprovado o projeto".

Publicação
O sr. \V. Souza, de Salvador, diz que aswmortagens da VOZ tornam necessários

esclarecimentos suplementares e pleiteia a

KONCI.USAO DA 6* PAG.)
Brros e solucionasse as diver»
penoias. E, mais gravo ain-
da. poderia simplificar a
pesquisa di* verdade s\ atrl*
buição do todos os desaeêr-
tos ;\s pouições de tais ou
ri: •.. s pessoas ou mesmo dós?

te ou daquele oartido. redu*
r.indo o residindo de nossos
esforços a uma mera subsi
tituicão do {Híssoa;. nos pos-
to<> dirigentes ou a uma arbí-
traria e nefasta desaprova*
ção. de um partido on do ou-
tro. I) tais soinnõcs nfio nos
ossAÇurarão. êxitos decisivos
e duradouros.

Todos nós. nns mais o on*
tros monos, om dependência
das inriinaoões do cada um o
da posição cue ocupamos no
Par'ido, influímos no desen-
volvimento <ío culto :\ perso*
nalidiide e nrv ucruvação do
suns conseqüências. Por es-
sa.conduta temos quc respon-
dar. mas Isso não basta. Do*
vemos vêr que a raiz des--
sas deformações não se on-
coníra om A ou B, mas na
subestimação da teoria e na
inexistência dc luta teórica
no Partido. A ausência do de*
baios, de onlrechoqucs do
opiniões, tem sido quase
uma lei do Partido. A luta
pêlo nosso reforçamento teó*
rfiio pouco se distingue do
atormento no dogmatismo,
na. esterilidade das fórmulas
que tudo resolvem. O d esco-
nhecimento das condições
particulares em quo atuamos
c a rutura com a realidade,
aliados ã falta de domínio do
método de invesüpração mar-
xistiv. nos arrastam a con*
clusêes estandnrdizndas, di-
todas naturalmente de cima.
O.s ciTcbros são proibidos de
pensar, de estudar modifica-
ções. porque classificamos
de penetração da ideologia
bur;íiiesa tudo que vise a
transo o r as biholas, sem vêr
que o subjetivismo» como nuv
nifesiação do idealismo,, ê
quo constitui, de fato, uma
imnoílcnte cunha da ideolo-
gia lmrrruesa em nossas fi*
loiras. )A íatitíulb desdectivaj
f^apjta a tudo,que.não. traz ai
chancela do Partido e a resis-1
tênc. i om modificar as nossas:
poSitôes, mesmo quando ás
massas, as repelem, ou. ficam
indiferentes a elas, limitam
a "roiundldade do nosso es-
tudo e nos distanciam das po-
siçõr-s acertadas. Não há me-
lhor prova dessa situação, que
o próprio Programa do Par-

11ilFi iiü ii i
! e íiuiie hi ei noi
tido, lM*m como o processo
utilizado para sua elaboração
e todo o período em que lu-
tamos sob a sua égide. A fal*
ta de contacto com a vida,
com as massas, nos faz cair
muitas vezes naquela situa-
ção de que falava Lênin: ima-
ginamos ser o chofer que es-
tã ac volante, pensamos que
dirigimos o carro, mas na
realidade éste segue como
quc movido por uma (orça
sobrenatural e, às vezes, nu-
ma direção muito dlrente da
quo queremos.

Mas, por que Chegamos a
essa situação de estagnação
teórica e de rompimento com
a realidade? De certo, aqui
muito influiu o culto ít per-
sonnlidade. No entanto, êste e
aquela foram, no ünal das
contas, motivados por um
fator mais sério que, a meu
ver, ó a nossa falsa compre-
ensão do Partido. A prosun-
ção de que «o Partido 6 tu-
do» e de que somos intêr-
pretes infalíveis das massas
nos conduzem, mim abrir e
fechar de olhos, às posições
mais subjetivistas. Lênin dl-
zia: «Para chegar a ser uma
força política aos olhos do
público é preciso trabalhar
muito e com porfia por
elsvar nosso grau de cons»
ciência, nossa iniciativa e nos-
sa energia; não basta colo-
car a etiqueta de «vanguar-
da sôbre uma teoria e uma*
prática de retaguarda» (Lê-
nin.Que Fazer?). Lênin con*
siderava extremamente pue-
rii construir o comunismo só
çom os braços dos comunis-
tas, só com os seu apoio, e
justificava: «Os comunistas
são uma gota dágua no mar,
uma gota no mar do povo»
(Lênin. Informe ao XI Con-
grosso).

O Partido tem que ser, pois,
um organismo vivo e atuante,
mas vivo e atuante dentro da
realidade, ou seja, da socle-

kio. 17/11/1856.

dade da qual faz parte, a
única coisa pacifica e imutá-
vel ó que tem que se guiar
polo marxismo. No resto po-rém, tudo depende, das condi»
ções tle lugar e tempo. Em
consonância com a reai-dado
em que atua, o Partido deve
modificar sua estrutura, aous
métodos e o conteúdo de sua
luta. Podemos dizer que o
PCB corresponde às necessi*
dades da realidade brasileira?
Não, é um Partido, cuja ostru-
tura o cujos métodos são
iguais do Partido queconquistou o poder em 1917
na Rússia e que vive hoje em
condições profundamente dis-,
semelhantes da? nossas. Um
PC não pode ser um corpo
estranho à sociedade em quovive, nem ter como objetivo
primordial aperfeiçoar-se à
semelhança de uni Partido
estrangeiro.

E nesse ponto cabe ressal-
tar que uma das vigas mes-
trás de nossa falsa concepção
de Partido é a compreensão
igualmonte errônea de nos*
sas relações com o PÜCS, de
nossa atitude frente ao Par-
tido soviético. Isto tudo não
6 novo, mas está terrivclmon-
te esquecido. Lênin, cm seu
tempo, quando as relações en-
tre os Partidos não tinham
o caráter falso, que têm ho-
je, já se apercebia desse pe-rigo, ao se referir a uma re-
solução aprovada pelo III
Congresso da I.C.. em 1921,
sôbre a organização dos PP.
CC; e sôbre os métodos o o
conteúdo de seu trabalho. Di-
zia êle: «A resolução é mag-
nífica, mas é russa até a me*
dula, isto é, está baseada nas
condições russas, liste é seu
lado bom, mas também o
seu lado mau. Mau, porqueestou convencido de que qua-se nenhum esü-angeiro a
poderá ler; eu voltei a ler
antes de dizer Isto. Em prl-

meiro lugar, é demasiado. lon-
ga, consta de 50 ou mai» pa*rágrafos. Coisas como esta
os estrangeiros não podem
gerahnente ler. Em segundo,
inclusive se a lêem não a
compreenderão, precisanum-
te porque é demasia-
do russa. Não porque esteja
escrita em russo (foi perfoi*tamente traduzida a todos os
idiomas), mas porque está
penetrada por completo do
espírito russo. E, em tercei*
ro lugar, se, cm caso excep-
cional, algum estrangeiro
chego a entendê-la, não po-dera cumpri-la». Depois de
verberar contra os camada-
das estrangeiros que firma-
ram a resolução sem a ler e
sem a compreender, Lênin
assinala que o essencial é as-
similar uma boa parte da ex*
periôncia russa e, principal-
mente, estudar. «Nossos es-
tudos ( dos camaradas rus-
sos) são gorais. Os estudos
deles (estrangeiros) devem
ser do um caráter especial,
para que possam chegar real-
mente a compreender a orga-
nizução, a estrutura, o meto-
do o o conteúdo do trabe.Mio
revoiucioniirio (Lênin, Cin-,
co anos de Revolução russa
e as perspectivas da Revolu-
cão mundial). E não se node
esconder quo ossa posição.,
tão severamente criticada
por Lênin, é que cm grande
parto tem presidido os das-
tinos de nossa organização
partidária.

A ,falifa* concepção que te-
mos do PCB condiciona, na
minha qpinião, o enfraqueci*
mento dh luta teórica no Par-
do, o desapego à vida real,
e é terreno fértil a fôda sor-
te do fqnômenos estranhos,
como o culto à personalida-
de, a binocratização de grau»de parte de seu aparelho, etc.
Os problemas do Partido, sua.
estrutura, seus métodos e o

rossegue a Greve
Dos Gráficos <le Belém

fíElJZi\9. PA (Do correspondente) — A greve
do* iiràhcos desta Capital, drflnprrrdií no dia 29
dc outubro, continuava jA cm sen 11» dia. contando
com a fitmesa c a unidade dos trtibnlhathres c com
o apoio da* demais corporações operária* do Pnrà.
Os patrões, quc com sua intransiptrtcia forçaram
a decretação da p.iretle. tentam aplicar o decreto
antigreve 9.070. mas como a paralisação é total*
a ameaça não Intimida os grevista*.

Os gráfico* reivindicam o aumento de Cr%
1.800.00 sòlrc os salários percebidos cm 1955«
mima luta oue se estende há mais de três meses*
A paralisação não compreende os gráficos dc cm--
____________ presas jornalísticas, quc entrar

ram cm acordo com os patrõc*.
Os grevistas organizaram um*

cozinha coletiva, para enfrento*
as dificuldades econômicas na-
turais, m quc há a imprensão
que a greve durará mnis alguns
dias. Está ammciada umn mes».
-redonda na Justiça do Traba-
lho. com os patrões, para. tenta*
mais uma vez um acordo sati»*
fatúrio

1
1^. \

1!M

conteúdo do sua luta, cons ti-
tuem, portanto, uma questãofundamental de todo o traba-
lho que tem como objetivo
reforçar a nossa influência
no movimento social e asse-
gunr-nos um papel rcalmon*
te do vanguarda, lutn contra
o culto ft personalidade e as
conseqüências desse cultopa-
ra a nossa atividade podo
produzir os seus frutos, mas
não os melhores, se nào fôr
acompanhada princlpalmon-
te do uma junta elucidação
do qne deve sor o nosso Par-
tido nas atuais condições bra-
sPoirns.

E aqui, antes de mais na-
da, têm quc ser levadas em
conta as condições histórica-
mente particulares da luta
revolucionária no Brasil. O
nosso Partido não pode dei-
xar de ser o mais lidino con-
tinnador do pensamento e Y,dn ação avançados em todas |jas épocas da história de nos- |jso povo. Tem que ser um if
partido caraeloristJcamento %
nacional, pois que, de outro %
modo, pouca ou nenhuma con- f.tribuição conseguirá dar ao Í
internacionalismo proletário, |à causa do socialismo em |todo o mundo. Partido da Cr.$ .,
classo mais avançada da so* É Anual  100.00 |ciedade —• o proletariado —, 

| Semestral  50.00 $o nosso Partido tem, tam* | Trimestral  -
bém, que refl"tir o grau de § Num. avulso
consciência e de organização 5f Núm. atrasado *..
dessa classe social. De pou- p Aérea ou sob registrai
co adianta, uma organização | despesas a parte ..
hipertrofiada o artificinl- p Preço no R. G. S„"
mente ramificada, fora do | Sta. Catarina c Pa
nível de compreensão da

1
Dirctor-Rcsponsávcl

Aydano do Couta
Ferraz
MATRIZ:

Av. Rio BraDco, 257. 17» ITel. 42-7344 $I
ASSINATURAS: ^1

P »nd_ s/ 1.712

1classo oneraria e, na prática,. Ú Distrito Federai e Sao
inaccpssível h o*n. S:"ío nvmm. ó n„..i„

25.00 I
1*50 |2.00 |

!
Irnnà  2.00 %

Paulo  1,50 |

SUGURSAISi
3

| SAO PAULO

i
Rua dos

Estudantes n' 84- s/ 28, p
,. 2' and. - Tel. 37-4983. |
I PORTO ALEGRE - Rua |
^ Voluntários da Pátria, n'

66. s/ 43.
| RECIFE - Rua Floriano
g Peixoto n' 85 — 3' and. —
I 1/J26.

inaccessível a e!a. São exem*
pios disso a. atual divisão emi 1
regionais e o, númeroí exces»* ^
sivo de funcionários, fato-
res que têm influído podero-
sameníe para o burocratirmo
em nossas fileiras e para iso*
lar a cabeça do Partido em
re-ação às massas. E, por
fim, não devsmos nos roeu-
snr a examinar a dlssonàn*
cm existente entre o tipo de
organização que possuímos | FORTALEZA - Rua' Barão §e as e.ordiçõos de legalidade ^ dojRio Branco, n' 1.248 —I
democrática vigente no país,. | s/32 -Tel. 1-13-03.. , É,

W esse utn trabalho difi* % SALVADOR - Rua Barão. 1!
cil e pftci^nte, bem distinto f. dé toteçiipe. 67 — Edifiqo §do que imagmnmos oue pen* ^ Zacarias, s/ 203 (Calçada). |'sam resolver dn modo sim* | IOA0 'PESSOA _ Rua Dü- |plista a§ dificuldades cm, quo ^ quc de Caxias. 558 — 1*' fnos encontramos, mas é o
único canaz de fechar a bô-
ca àqueles que pregam ho-
je aos quatro ventos mais
uma «destruição» do mar-
xismo.

i and. — Salas 3 e 4..
| Enderêrçp Telegráfico da
6 Mãtrli e das Sucursais:
I VOZPÉRIA
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Interesses Nacionais
Ferroviários no Projeto tf a RF

e os Qíi(*gttt£
F €* ili 3 fl

POR QUE UM REEXAME DAS SOLUÇÕES Prática o rentável cetim selo* de t«*,*t o prbturtro venel* novo da tnimi... o ^~ ,APRIÜSIÜNTADAS? - NOSSA POSIÇÃO - i?jtff*íflSt*^JP**S """"" «wBWS ÍEL? mX&SSmaTg, *JB5 J.TO£ ffttDUAS ORIENTAÇÕES: REülME DB EM- E^^Í^SS» SPVSttSBBaíS SSf^SS *" S^*ÍSrí.*i
MISSA OU REtilMK DE REPARTIÇÃO ?J° Á*&ÊL2^ v^VwTZtoV™ T„ Z7?££-. *mm s±" s.KT SPUBLICA - A AÇÃO DO INIMIÜO DE tfrTfcfSSBrS."» Z^nr^T^VV,!' - V^V-'-™- *"«" *

& NOSSOPOVO & !*» *> TOm* de empresa «Tidf «tsj^« « twfumi odfr SS*. ígStS,ttl ,a.miue* 
°» «nprítimn. «mertc*

L.nft0 fi "^"Wo pública, sela burocrática, que retarda ÍStínoL ISü1nlrewn!o* nAo «* <com o recente, de 108
K31 REPOBTAQBM pubIlea.U na edição do Tt do n.,t„. *«* fPKlme, por exemplo, a encomenda. atraaa a obra SSS^sSíf00^!^ I"0 pre* T^,õe* * ^"K*1 •»« ««4

bro tiliimo, e em rontrntàrin* em aámeroa pot»i«*rloro*, vo* prevaleceu na solução do pro* planejada, dificulta o rendi. ,,liÜT. * -. in',uenciar "a didonados a #<ue privll*-cto dtf
OPKttABM defendeu a opinião de «H não OOntUtuI ato do b!etTm ú<> petróleo, ante» en* mento do serviço, etc. Entre* ÍLL \,?.L nu .. lrw»*doM compras exclusivas nos *;St**,
«ntiaríta» n proicto í-ovrrnannntat qut, IncUtuI a lU-úo t$g*9 ™ CNP repartição tartlo. uma «mnfea como a ^^JÍ1?.' 'S"*89', de *" Unif!o!;* ° 1* ¦*¦ ^SS
Ferroviário Federal s.A. pública - e, atualmente, h Pem-hrAs podo íaaMo den%* !!°',?â"r' * ttcôr«!o ¦ uma «'«a padronização, d"Coma an nttturcl. dlvareoe -Urier-nii.- fnrmviAri^ ...... i tcmiirísa decapita* do com a urgôneia que tenha nm-L t «nwrttt* o tran*. Meditando, posteriormente, azonas mineiras em emptffro de maquino* de ou-

portos do emb.tr* tros países.

-- T —.___„ ,— „_„ -•**#- »•/*¦**¦ f** w *•¦» m> mm w - ¦ > - V *****,-• * ¦ ' ¦ •

Ja bailam adotado pohleão a retpeKo, atrai.'** de trabalho*
«.mitigado*, em «Noticias de Hoje» a em t-arla* h nn• -.« re*
«lae-So (vãrla** delat vfio puh.ieadatt nn Hrção tV«rx «Ins |.|.|.
torça») estranharam o*t ponto* do vista que *itsl«*ntnmos.
Cara melluir cm-Inreclmenlo voltamos ao assunto, sempra iIIk*
|...s|«ih n BOSlter an ponderações « debater a* opbiltVs du no**
§o» lellores.*
Qtie fique bem clara, Inl*

iaímcnlo, no.*t.a posição. Km
uma hipótese admitimos
sejam prejudicado», na

DUAS
OIOENTAÇOES

O ponto de partida 6 o fa*

lismo de Estado).
OS DIREITOS

IK>S
TRABALHADORES
Com a constituição tia Pe**

trobrás, os trabalhadores do
petróleo que ante» atuavam

nessas operações.
DETERMINAR

OS INTERESSES
NACIONAIS

Perece-nos. pois, que no ca*

porte
direção aos
fDer^nhecTdo^^lnáS^ los ***** ín*^ •"*
dos nTnnHrTrl 2™°t ,n,orfsso nacionais existem e seria ura

«SSsnaclôS)"Sra g£ t^ÍTTS?^ proi«? <*u*««.». «eras."» F^w^dSò»* ™* "r.o^uKr1".*

anos ferroviários, cabe ai
redime te nm «-S ««ímo il^te^qS^ ^"Lr ^Interesso na- f.f10 de P"01'8; 1»^» • ^so* posições. 

P ® W,M ^
ser considera* L a* e.m grande parte vendi- rw*\T>T?r>m

mrdorinict-S. dos ^los tru,itíís americanos). TAREFA
PATRIÓTICA

iwr conta do CNP passnram a ffi0"8™0 no «» **«> !»• Sm ollTj >^rercm , 
* 8,m t,e

mt empregados sob o reX2 l^f0 c tla ^rurgia) o ln- 5fJ!;,quí?nt1E fíf1,n0V;as ícr* ricanas
de emi r«4. Seus dln-itoí ll lerdss0 «acionai oconrelha ™tjJLnr, 

7K,orias sU* de plano

definitivo nosso ponto govômo, que pa-ia seus d6-»ta atual sôbre o referido cits, nem os ferroviários oue °os ferro viários, antes tle /* , c,!fntcs p passageiros Além disso, e como princl-
Jfindas do mílis «ada. formular e defen* 2« ^^ dos func!o^- pai fator para a presença de Uft -

.t^« ,._vi«.  _.. ,. riOS fllll» ni»!no nnetim *.n..a nnrtn fin-/»Hnfin«» ..#«. .«„t.-._.s *.«*.|,«*ii«w*», punantO. que un»
nem julgamos que sofrem

i proposiçüo seja perfeitatodos os seus aspectos
pretendemos è que
seja reexaminado, nfto

as conscqutmeias do
erfeita descalabro reinante, nem c!?r lambam réus direitos pa "JiLT „ T s Rnfnm se,,s n.'fc americanos nos debates Rl> <£
tos. população que se utilba peno* « H^ o projeto, ora no Se- ™°rÇ°s c das, populaçflea que. ^bre as nossas ferrovias (Co- 0 proJo pro- samento dêsse meio de trans- nado« m1o resulte em abusos £™ ou »n«»retamente. so- missão Mista), está a questão r-^ t(
nfto porte. p injustiças contra cerca de , m as, K*™* conseqüências do fornecimento de loeomoti* Htjcaportebase tle idéias e conceitos prc* Etta situação negativa perconcebidos, mas unicamente dura há muitos anos. A admi-

te à base do próprio texto tio nislração das ferrovias che*
projeto que se encontra no gou a constituir um dos pre-Senado, tia situação concreta textos utilizados pelos nega-
de nossas ferrovias e tias ne* tlvistas e entreguistas para jus
to
nacional. Em síntese: cremos
rp.e o projeto deve ser estu* Em oooslção a esta tendên* **°v*a do palsx Diante desta
dado, analisado, debatido não da surgiu uma corrente nacio- observação, cremos que duas
«ó pelos ferroviários, como nalista que, no Parlamento e reivindicações, entre outras,
por todo o movimento pátrio- nas repartições públicas, de* poderiam ser defendidas, pa*tico brasileiro. Não nos pare* fende a transformação da bu- ra nue constassem claramen*
co justo condená-lo nem apro* rocracia estatal nas empresas t0 do projeto: 1) no quadrová-lo antes desse estudo e da União, de modo a permitir exthito, seriam cancelados os
desse debate. que o Estado dirija de forma cargos inferiores, dando aces*

so paulatino dos servidores
aos finais de cada carreira;
2) as transferências deverão
obedecer a critérios justos, dan-
do ao servidor transferido con-
dições para, em seu novo pôs*to, manter seu padrão de vida.
Poder-se-iam exigir vanta-
gens que compensem as trans-
ferências por interesse de ser-
viço, tais como as de que des*
frutam os membros das fôr-

rios que nelas gastam seus norte americanos nos debates rt> «?uda°rS'JK^iI,0,„«tmfnrrno n #taa nn».,i*.^«. ~..~ <*,*.k»v. ««, «r.^„« ,__ .r,. esiuoar seriamente nfto sô5Je?o sôbre a HFFSA,
o injustiças contra 

"côrcã""de 
I^IZ^'0 '^"^as do fornecimento de loeomoti* ittai'fer^árta ^n Z 52IfH) mil trabalhadores. Apon* d? a'uaI 

f*»«$** *? nosso vas. trilhos etc, para o Pia- fonder, em cad!'S? <! ™ta-se um perigo para os ferro- «•««"a ferroviário. no ferroviário nadonal. E» to,¦ J iJSJSfcícsffíSviários que nfto optarem pela Estamos certos que os fer- Z™?áe o interesse dos mono- vo. As ferrovia'? sâo om ^categoria de empregados da roviários estão dispostos #Pó,»°s ianques nesse forneci- prindpais pontos de St nmRFFSA. o que permaneceriam cooperar num justo esforço Jos <*as usinas americanas. No gulamento da economh hríií!como funcionários de quadros de renovação de nossa econo- temPo da Comissão Mista era fcira. Seus dôfidts conctffiPrSextintos, «sem possibilidades mia íeroviária, determinando 0,ta a principal ambição dos uma das causas dt nrónri-, t«!cessidndes do desenvolvímen* tiíicar "a incapacidade" do Po* extintos, «sem possibilidadesindependete da economia der Público de administrar d<-* melhorias, sujeitos a tran* claramente onde se encontrara americanos: privilégio no for- fiação, que traz mlsérJa iaEm síntese: cremos empresas industriais. ferências para qualquer fer- os •nterôsses nacionais.
Em onosição a esta tendên

necimento de equipamento, povo. Resolver o prolNüo querem admitir que com* ferroviário é. portanto 53premos e«quipamentos através fa patriótica. PS£, a"quaí S
nais âuTtSS 

internacio- vem «^ntribui? com ius S
íífLquo nuase sempre ex* nhecimentos e estudos os tra*.

Ma, nao devemos «quecor QttÜTZ&JEEZt ^fAom das . <m^ -
a a^o do iSB «."nosso 2\ 1S& &TS «SSS^ ^^feM

A AÇÃO
DO INDnGO

DE NOSSO POVO

PRORROGADA A CAMPANHA
PRÓ*IMPRENSA POPULAR

CONSIDERANDO que «não foi possívd recolher as quan*lias Indispensáveis à constituição do fundo de reequipamento lllilIim u, mrmiI[,)S ua, Ior.dos jornais populares» nos três meses da Campanha dos Vinte ças armadas, inclusive indeni*Milhões, sua Comissão Nacional deliberou prorrogá-la por mais zacôes Dor conta át» n-r-ráatium mês - o atual mês de novembro. Em comunicação lan- ^ peidas'
cada a público, a Comissáo apela também no sentido de queos clubes, comissões e demais organizações que participamda Campanha aproveitem a prorrogação para cobrir os com-
promissos assumidos e superar os já cumpridos.

A comunicação é a seguinte:
«As atividades da «Cam

panha Pró IMPRENSA
POPULAR, programa*
das para os meses de agôs-
to, setembro e outubro, te-
rão prosseguimento até o
fim do correnle mês.

Partiu de Comissões Es-
taduais a iniciativa da pror-
rogação, sendo essa propôs-
ta apoiada por numerosos
Clubes e Comissões do Dis-
trito Federal. Finalmente a
Comissão Nacional da Cam*
panha a aceitou.

Ao se cogitar da prorro*
gação da campanha levou-
•e em conta que nos três
meses da planificação não

I Íoi possível recolher as
quantias indispensáveis à
constituição do fundo de re-
equipamento dos jornais
populares. Considera-
mos, também, na discussão
dessa resolução, o desejo
«íue alguns Cluhes e Comis-
aõe$ manifestaram de utili*
lar a prorrogação para cum*
primento de compromissos
ainda não realizados.

i Revolvida a prorrogação,
queremos manifestar a
crença de que a cooperação
«te tantos milhares de ami-

REGIME
DE EMPRESA,

REGIME
DE REPARTIÇÃO

PÚBLICA
A reorganização das ferro*

vias sob o regime de empresa
(como consta do projeto queinstitui a RFFSA) é conside-
rada, por grande número «de
estudiosos, como o único meio
capaz de implantar um regi*
me ferroviário que atenui e
liquide os déficits crescentes,
assegure uma rentabilidade
econômica, uma política de

MANIFESTO DE ENTIDADES FERROVIÁRIAS
CONTRA 0 PROJETO OIÍE INSTITUI i rffça

gos dos jornais populares
será devidamente aproveita-
da através de um melhor es*
forço organizativo.

Por outro lado, resolve-se
prorrogar a Campanha num
momento em que aconteci-
mentos nacionais e interna-
cionais tornam evidente o
interesse do povo pela ma-
nutenção e enriquecimento
de uma imprensa dedicada, «SgKSÊSK "SS Zsem nenhuma restrição, a lu- S^íS5 Jí «ISáES^ff
ta intransigente pehv paz. pela KSi&S S£?&2emancipação naeJonaf em de* ^Zn T .5^^338fesa das «herdades domnr-rÁ. vunenta do B1**"* de renova*

m#»l*im^.* SM&8Sff5gS5S2na burocrática do Estado, on.Estamos certos, por tu- de tudo se passa como se odo o que fica exposto, de Estado tivesse de pagar sem*
que a prorrogação do prazo pre as despesas. Apenas pa*da Campanha será aprovei- ra escapar ao absurdo Código
tada pelos organismos de de Contabilidade seria justi-ajuda. Estamos convictos, flcável, já, uma empresa do
ao mesmo tempo, de que du
rante mais um mês serão
correspondidos em todo o
Brasil os apelos em favor
do reequipamento dos jor*
nais populares.

A Comissão Racionai da

tipo da Petrobrás. Citemos um
exemplo: para contratar um
técnico, uma ferrovia neces*
sita, hoje, mandar o documen*
to a dezenas dè repartições,
aguardar aprovação de todos

.. ™..„ ....„._ _ os escalões, devendo este fim*
Campanha Pró IMPRENSA, cionário esperar, ainda, no ih-i
POPULAR*. do do ano, três meses antes

NA CONVENÇÃO dos Ferroviários do
Brasil [Rio — 17 a 19 dc setembro de 1956).
numerosos representantes de entidades de tra-
balhadores em ferrovias aprovaram um "Mani-
festo è Nação" em que condenam veementemente
o projeto de criação da "Rede Pcrroviàiria Fede-
ral S.A.", considerado "prejudicial à classe fer»roviària, contrário aos interesses nacionais e ultra-
janic aos nossos brios de povo livre c indepen»
denttT.

O MANIFESTO
Apus referir-se ao parecer elaborado pelacomissão nomeada pelo emão presidente Getulio

Vargas para prepararar o projeto, diz o mani-
festo, cujos pontos mais importantes publicamos
a pedido:"O 

projeto que visa transformar em Socie-
dades Anônimas, as Ferrovias de propriedade da
Nação, apesar do "engenho" dos que servem, on
se querem servir dos magnatas, é vitalmente
prejudicial à classe ferroviária, é contrário aos
interesses nacionais, é ultrajante aos nossos brios
«ie povo livre e independente.

Prejudicial à classe ferroviária porque mutila
seus direitos, corrompe seus deveres, deforma sua»
obrigações.

Contrário aos interesses nacionais porque: o*
serviços públicos, universalmente, poe vários mo»
ttvos. além da inegociável segurança nadonal
devem sempre ser administrados:; pelo Estado! O
Estada tem par obrigação principal o Bem-Pú-
blica e nesse mister, nSo pode ser dirigida per
estranhas poderes!

Ultrajante aos brios do Povo Brasileiro por-
que: impõe condições humilhantes, onerosas, e
indignas- dos postulados humanos. Cem milhões
«ie dólares é o preço — o prato «ie lentilhas"
que os "vendilhões do templo" desejam para o"milagre'* 

que nao salvará a Nação da miséria
humanai ,

Querem reduzir milhares de famílias, à mais
negra miséria dispensando p que 

"eles" 
julgam

ser o excesso de nacionalidade de um povo;

Querem acobertar interesses inconfessáveis,
sob um manto dc reconhecida escravização dc
um povo:

Querem o beneplácito da Câmara de
Deputados, do Senado Nacional, do Presidente
da República, para ter o endosso de que a Nação
Brasileira reconhece, assim, o patriarcado dos
que se fireram donos do Patrimônio da Huma-
nidade!

Os ferroviários, pois, denunciam à Nação:
As entidades signatárias, que sempre se têm

batido pela fortifienção dos Postulados-Humanos.
e pela aceitação digna de capitais estrangeires
que de fato. propulsionem o nosso progresso em
bases Honrosas, Honestas e Puramente Comer-
ciais, devidamente apoiados pela imensa maioria
dos trabalhadores que representam legitimamente,
imbuídas dos melhores e maiores propósitos de
solidariedade nacional, êsses trabalhadores vêm
apresentar este MANIFESTA A NAÇÃO e de-
nunciam aos brasileiros de boa vontade e sadia
intenção e que desejam ver esta estremecida c
querida Pátria no mais alto pinàculo da glória e
do progresso, a fim de que fundidos na chama
viva da nacionalidade, possamos, numa luta sem
quartel, e pugnando na defesa daquilo que é
nosso, muito nosso, jogar por terra esse malfa-
dado plano de entregar os nossos Serviços Pu-
blicos de pés e mãos atados à cupidez estrangeira.
inclusive concitando o Senado da República e o
Congresso Nacional para arauivar ou modificar
esse iqmminioso projeto 1.907-52, da Câmara ou
171-55. th Senado Federal, no sentido de, ouvin-
do. a maioria imensa da Nação — seus traba-
lhadores «-* impedir a transformação das estradas
de ferro em sociedades anônimas!

Convocamos pois, todos os trabalhadores bra-
fdleiros para a defesa dos mais sagrados e legi-
ttmos interesses nacionais!"

O documento acima ê assinado pela União
dos Ferroviários do Brasil, União Nacional dos
Ferroviários, pelas uniões' dos ferroviários da
Sorocabana, do Maranhão, do Cearé e do Nor-
deste, pelos sindicatos de ferroviários da Ei F. _.
Leopoldina e de São Paulo, pela UNSR, e por «
várias associações, delegacias e federações, sedia- i
das em 15 Estados da Federação. I

feio, 1Í/.U/19W; VOZ OPERÁRIA; Pá g i i* a f



NA CONCENTRAÇÃO RURAL i)E 8AO JOSÉ* éO RIO PRETO
g. -ai^ijaiiiiMMMa-MiWt

Colonos e Pequenos Agricultores
Levantam Suas Reivindicações

MAIS UK TRfcS MIL COLONOS, SITIANTES, tando-a» as c-mraOft-rtu da*
. c * „Vi, s.. 4«.,». *»,» no«u. que, se cias los*em lei».\;\ i i» ., lu.ui .iiíiv* |aSt ^.frcria a economia na»MEIMROS» CAMAKAI)

CRX1M) A CONCENTRAÇÃO CONTRA O
CONFISCO CAMBIAL. APROVEITARAM A
OPORTUNIDADE PARA RECLAMAR O
KRSPEITO AOS SEIS DIREITOS — RESO-
MTOKS DA CONCENTRAÇÃO — AUMEN-
TAR 0 PREÇO DO DÓLAR - CAFÉ IMPOR-
TAPI \ KM REFORMA CAMRIAL COM SIAS

DANOSAS CONSEQÍftNCIAS
iUàlBNTO de tiOfiO para o dólareafè (de 931,00 para

gtf,úO aprtsrimadavienU-1 c aumento Ulântico para a* demais
categoria», tal é a pretensão dos circulo* rural* e dos expor.
Uid.tr.» que vtem patrocinando a camjHinha contra o râo*
modo "con/ésco cambial". A concentração UVm 10) dc São
Jo** io Rio Preto insistiu, ainda, pela palavra dc alguns
orador**, * na* resoluções, na supressão do "confisco", tendo
em t***ta « fdiK» «te "pedir muito pura conseguir alguma
coisa" O governo, porém, cm repetidos pronunciamentos,
já »e mostrou intransigente na recusa a qualquer modifi*
cação do tutemu cambial vigente. No momento, represen*
tante» 4* diversa* organizações rurais discutem, com os
órgão* i» HiMiAféria da Fascnda, uma solução para o

REIVINDICAÇÃO
DA MESMA
NATUREZA

Do ponto de vista ea re»
percussão que terá, em toda
a economia nacional, a rei-
«/indicação agora levantada,
de aumento de $10,00 para
o dólar-caíé e aumento idèn-
tico para as demais catego-
rias, não se diferencia, em
muito, da impressão pura c
simples do "confisco cam-
bial". Porque não se trata,
somente, de retirar ou não
retirar ao Banco do Brasil o
produto dos ágios com que
o governo vem atendendo à
cobertura do« deficits orça-
menrânos e de outras des-
pesas, sem recorrer exclusiva-
mente -»s emissões. Na reali-
dade .se a supressão do "con-
fisco' importaria em reíor-
ma cambial, também importa
nisio o aumento reclamado
para o dólar pago ao expor-
tador de produtos agrícolas.
E se trata, no momento, de
não f»7er reformas no sls-
ten- —•-.->¦ -rieente, evi-

0 PrtU«J»tlÜ SÔBRE
0 TRABALHO RURAL |

CONTÍNUA fitado, na
Câmara Federal, o projeto
de lei »* l.938-56, «obre o
trabalho rural. O projeto
saiu. hà varias temanas, dc
uma comtsstio intcrpartid.iria
e deveria entrar em regime dc
urgência, mas numerosas ou-
trás matérias tim sido postas
à sua frente. Os lideres par-
tidários nâo decidiram, até o
momento, quando trarão o
pm feto t plenário.

A assembléia geral da Con-
fedcraçSo Rural Brasileira,
realizada a 12 do corrente,
no Rio, decidia que se devia
"estudar melhor" o assunto,
propondo as emendas que
julgar necessárias. Êsse
estudo *erà feito não sòmen-
te pela CRB como pela
PARESP e outras organiza-
ções. O representante desta
última à assembléia expres-
sou a opinião de que o pro-
jeto contém pontos inacei-
tàveis e "equívocos 

jurídicos"
que precisam ser emendados.
Desse modo, a organização
dos proprietários rurais mos-
trn-*r. disposta a conseguir
altere*-*!** mei projeto, em seu
favor, t m tonséguirá *e os

. trtd>*Jhado**t< afiricolas e eo-
lofKM 1*0 mnebrrtm defender

cional.
p..-«:n os exportadores e

demais partidários da su»
pre-i-ião do fconilsco» mi do
uuiuento das bonifi^içães
que n medida não acarretaria
baixa do caíé no mercado
extern» iKstadi»* Unidos).
Todas ns vezes en» que m
alterou, para mal*, o preço
do délarcaíé ilnstroçtVtt 70,
00 e H2 da SUMOC) seguiu-
•se a baixa imediata da ro*
tação do produto, com iodas
ns eon*f-qi1encin* que dal
ativem, inclusive pnra o va*
lor do cruzeiro. Diz-se. po-
r-**m. que, nRora, tal não
ocorreria, pois "a procura"
de cafí' no mercado externo
6 maior do que a "oferta",
fcssc ó, evidentemente, um
argumento no qual noo acre*
ditam nem mesmo os que o
propagam, polg estos bem
conhecem o mecanismo dns
cotações do café no exterior.
Alem do mais, nâo se pode

Í&I1I11 l^iWifer-lr r
j&&&&B£st»ym*3mmmmf£
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desprezar o talo de que a
medida neria fatalmente uil*
il/ada peius altos circuios
financeiros norte-americanos
como instrumento de prensAo
sobre noato pois. para obter
con.•«•*.-.•«•*. de no*sa pane.

1' evitiente que o atuai sis*
tema cambiai brasileiro não
pode aor considerado bom c
que é preciso alierã-lo para
melhor. No entanto. Isso nfto
se {arderia ín:'er sem que
fossem tomadas, prcvinmcn*
te, medidus concreta* visan-
do deter n espiral inflaclonft*
ria. Auii*. ip.ir a isto utnn re-
forma cambial seria aearre*
tar a desvalorização do cru»
zeim, agravar neriamenle n
inflação e a carestia, criar
enormes dificuldades finan*
eeiras ao pais. antepor obs*
t.u ti. « h satisfação das ne*
cessldndca da indústria nn*
cional em equipamentos c
materiais importados, etc.
Seria, pois, medida impatrió-
tica c nfto <!• j <>r acaso que
se encontram entre os corl*
íimis golpistas os mnis ardo-
rosos partidãrios de uma rc*
forma cambial imediata.

Não se pode negar que n
Imensa maioria dos próprio*
tários rurais atravessa difl*
culdades o que essas dificul*
dades atingem, também, os
cafeicultores. 1'ara estes, po-
rém, a solução não estaria
no aumento da bonificação
que recebem do Banco do
Brasil, não somente pelos
motivos já referidos — que
desaconselham qualquer re-
forma cambial nas condições
atuais — como porque o au-
mento quase que só bcncfl-
ciaria aos exportadores e aos
grandes latifundiários.

Entre alguns representan-
tes de organizações rurais
surge, atualmente, a tendên*
cia a reclamar medidas de
auxilio e proteção à agrlcul*
tura. mas de natureza não
cambial, tais como facilida-
des à importação de máqui-
nas. entrega de sementes,
assistência técnica, fixação
de preços mínimos compen-
sadores para certos produ-
tos, ampliação de mercados
e outras, inclusive com re-
curso ao saldo dos ãgios, que
deveria, de há muito, ser
revertido à lavoura. Medidas
dessa natureza já se encon-
tram em estudos em alguns
órgãos competentes do go-
vêrno.

^^^KI »«'A. ^^mmammm^^&mmmLmmwm,M. .íiT^^^r^ '3

Os colonos de café nõo ganham o salário-minimo. Foram a São
José do Rio Preto reclamar c**c direito.

A POSIÇÃO
DOS COLONOS
E PEQUENOS

AGRICULTORES
NA CONCENTRAÇÃO de

São José do Rio Preto esti-
veram milhares de colonos,
trabalhadores agrícolas e pc-
quenos agricultores, que ali
compareceram não para re-
clamar a supressão do "con-
fisco cambial", mas para lu-
tar por suas reivindicações.
Entre os presentes (mais de
três mil pessoas) destaca-
vam-se numerosas faixas re-
clamando o pagamento do
salário-minimo aos colonos,
pagamento de férias anuais

e outras reivindicações.

1
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Cerca de vinte oradore»
fizeram-se ouvir na conertv
tração. .Mais da metade dós-
tes (entre os quais o presi-dente do Sindicato Rural de
Urupôs) denunciou a situa-
ção de miséria cm que se
encontram os colonos e tra-
balhadores rurais, bem como
os pequenos e médios produ.
tores agrícolas, exigindo não
somente que os fazendeiros
cumpram as disposições le
gais que lhes beneficiam eo-
mo que o governo adote me-
didas que lhes garanta cré
dito, preços mínimos cum-
pensadores, escoamento da
produção, etc.

As faixas e discursos dos
representantes dos lavrado-
res e camponeses alcança-
ram grande repercussão. Re-
presentantes dos fazendeiros
e da FARESP, falando, re
conheceram, formalmente, o
direito dos colonos e demais
trabalhadores rurais à sindi-
calização, para a defesa de
seus direitos.

Entre as resoluções aprova-
das em São José do Rio Pre*
to figuram as seguintes:

1) adoção, no mais breve
prazo, de medidas de refor-
ma agrária, levando-se em
conta os projetos sobre &
matéria atualmente na Câ-
mara Federal;

2) instalação urgente dos
conselhos municipais do Sen
viço Social Rural, a fim de
levar assistência médica e a
maternidade, no campo;

3) extinção da vigência
do decreto n.' 9.883, que; dá
aos frigoríficos o direito de
cria, recria e engorda tio ga-
do, em prejuízo dos criado-
res nacionais; que os íris0,
ríficos* se limitem á, indus*
trialização da carne, de seus
derivados e subprodutos, ew
tando-se assim a formação
do monopólio desses pi'°du'
tos, . que determina constai*
tes elevações dos preços nw
mercados consumidores.

Kio, 17/11/1^
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comecmieiitos na
«A VERDADE E' QUE AS FORÇAS BURGUESAS, REACIONÁRIAS, CONTRAREVO-
LUC30NAR1AS, E SEUS INSPIRADORES ESTRANGEIROS. PROCURAM UTILIZAR
OS ERROS COMETIDOS E O DESCONTENTAMENTO DELES RESULTANTE PARA
SOLAPAR O REGIME DE DEMOCRACIA POPULAR E PARA PREPARAR A RES-
TAURAÇAO DO CAPITALISMO» - PORQUE «JVHUMANITE'» NAO PUBLICOU O
INFORME DE GOMULKA NEM SE REFERIU AOS EDITORIAIS DE «SZABAD NEP»- ETIENE FAJON EXPÕE AS CONCLUSÕES DO COMITÊ CENTRAL DO P. C. F.

Em possa edlçfio anterior publicamos o di«eurso de Wla.dyslaw Gomulka. no VIU Pleno do CC do partido OwráríoUnificado Polonês. Dentro dt» nossa Unira de oferecer uoconhecimento e no debate dos leitores, o maior número dedocumentos* opinldes idôneos, puro a compreensão dos cau-dentes problemus que, atualmente, se colocam ume o movi-mento comunista internacional, publicamos, a seguir os con-clusôes do último Pleno do CC do Partido Comunista Fran-cês, referentes á ntual situação nu Polônia e na Hungria Asconclusões do c:c do PCP íoram expostas por Etienne Fajon,membro do üiró Político e reproduzidas an <L'Uumunitú> de
3 do UWreMC
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A REAÇÃO APROVEITOU
AS DIFICULDADES E OS ERROS

Depois de passar em revista a situação da Polônia e daHungria no período anterior á libertação, o progresso dos dois
países sob o regime dc democracia popular e o trabalho de-senvolvido pelos restos das antigas classes exploradoras-apoiadas nos, imperialistas. pela restauração do antigo re-i-me, afirmou Etienne Fajon: b

È absolutamente impossível oompret-nder os aconte-cimentos da Polônia ou da Hungria sem ter em conta esses
fatores essenciais do desenvolvimento histórico, e eis porqueimporta falar dôles claramente.

Na Polônia, na Hungria, como em todos os países dedemocracia popular, as forças da reação esforçam-se por tirar
partido das dificuldades encontradas pelo jovem Estado so-cialista. Estas dificuldades são inegáveis c algumas dentre elaseram inevitáveis.

Vimos a situação anterior, da qual vieram esses po-vos. Chegar, nestas condições, a uma vido confortável, re-
presente para élcs um problema imenso. Êste problema éainda complicado pelas enormes destruições da guerra Rccordemos que a Hungria perdeu todo o equipamento de 

'suas
usinas, mais dá metade de seus rebanhos, as 1.400 pontesdo Danúbio o do TIsza, sem exceção de uma só. Lembremos
que a Polônia perdeu ti milhões de seuj filhos e 3S',é de seu
patrimônio nacional e que Varsóvia foi inteiramente destrui-da. A ameaça de uma agressão estrangeira, particularmenteviva á época da guerra iria, devia, além de tudo isso, con-duzir o pais a um esforço de defesa indispensável, mas pe-sado para suportar.

Estas dificuldades objetivas foram agravadas por cer-tas faltas cometidas na direção do Partido e do Estado. Estas
faltas estão ligadas, em considerável medida, ao culto à per-sonalidade e ao abandono, cm conseqüência disso, da direção
coletiva e dos princípios leninistas da vida do Partido.

É assim que em diversos países de democracia po-
pular a legalidade socialisia íoi gravemente violada em di-
versas circunstâncias e que medidas de repressão injustifi-
cadas, algumas irreparáveis, atingiram pessoas não culpadas.
Os planos de desenvolvimento da indústria, não tendo sido
suficientemente expostos à critica e ao controle da classe ope-
rária, íoram muitas vezes eivados de desproporções e de erros.
A agricultura, por sua vez, náo recebeu a ajuda desejável.
Os ritmos da elevação do nível de vida dos operários res-
sentiram-se de certos defeitos.

É assim, ainda, que no passado a colaboração estreita
e fraternal entre paises socialistas pôde ser alterada por cer-
tas faltas. Tudo isso explica que os trabalhadores de certos
países de democracia popular foram conduzidos a exprimir
seu descontentamento e a reivindicar a eliminação das insu-
íiciências na economia e na administração do Estado.

Devemos dizer que aprovamos, sem reserva, a cri-
tica, desses defeitos por nossos partidos .irmãos dos paísesde democracia popular, assim como as correções feitas, em.
alguns lugares tardiamente, às vezes.

OS ERROS NÃO EXPLICAM
OS ACONTECIMENTOS OA POLÔNIA E HUNGRIA

Mas seria um erro profundo, antimarxista — continua
Etienne Fajon — apegar-se a esses fatores para explicar,
por exemplo, o que se passou em Poznan, há alguns meses,
e mais ainda para explicar os recentes e graves nconteci-
centos na Hungria. A verdade é que as forças burguesas,
reacionárias, contra-revolucionárias, e seus inspiradores es-
trangeiros, procuram utilizar os erros cometidos e o descon-
tentamento resultante deles para solapar o regime de demo-
cracia popular e para preparar a restauração do capitalismo.

Em uma resolução adotada na sessão de julho último,
O Comitê Central do Partido Operário Unificado Polonês de-
clara !conv razão:1 «em uma sociedade de classes; enquanto a
Ideologia burguesa e pequeno-burguesa tem ainda ttm4 séria
Influência, o processo :de democratização não reforçará sõ-
mente as tendências ¦ socialistas, mas dará posís^büidade de

'agir aos elementos burgueses. Os elementos burgueses es-:
| forçar-se^ão em utilizar êsse .processo para organiaar suas.
\üôrças e atuar junto as massas trabalhadoras.s
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Essa atuação dos elementos burgueses manifestou-se,

do um lado, no plano ideológico, nas colunas de certos jor-nais controlados pelo Partido ou em certos círculos Intciec-
tuais portanto animados por êle, onde pudemos ver reivln-
dicações e palavras de ordem burguesas exprimirem-se sob
o disfarce da correção dos erros da democracia socialista.A critica do marxismo, a condenação da ditadura do
proletariado, a renúncia à palavra de ordem dc edificação do
socialismo, a negação do internacionallsmo proletário, o antl-
sovietismo, tais são alguns dos temas que puderam encontrar
eco em vários artigos da imprensa polonesa, notadamente no
órgão da União dos Escritores Poloneses. No que se refere
à Hungria, deve-se lembrar que os ataques anti-comunlstas
do Circulo Petoefl e da União dos Escritores Húngaros esto-
vam recentemente no primeiro plano.5

0 APOIO ESTRANGEIRO
À C0NÍRAREV0LUÇÃ0 HÚNGARA

Etienne Fajon cita as diversas manifestações de apoio
aberto dos círculos imperialistas e reacionários estrangeiros
à contra-revolução na Iliuigria e as tentativas daqueles cir-
culos de ajudar o.s elementos contra-revotucionários por to-
dos os meios. Prossegue:

Ressalta das informuções provenientes de Budapeste
que a nova direção do Partido dos Trabalhadores Húngaros,
depois de ter parecido hesitar ante a luta contra o.s reocio-
nários, escolheu o caminho de ceder às suas exigências. O
governo Nagy reclama a democracia burguesa, a colabora-
ção entre o partido da classe operária e os partidos da bur-
guesia. Aceitou todas as reivindicações dos insurretos e em-
penhou-se em realizá-las. Tomou para vice-presidente'" o ho-
mem (pie dirigiu o Partido Nacional Camponês ao tempo de
Horthy e da guerra contra a União Soviética. Denunciou
unilatcrnlmente o Tratado de Varsóvia.

Quer dizer que uma situação penosa criou-se na Hun-
gria, onde os operários revolucionários, os camponeses e in-
telectuais ds vanguarda terão que travar uma dura luta para
restaurar e defender as conquistas socialistas de sua Repú-
blica. pelo respeito ao tratado de paz pelo qual a Hungria
«compromete-se a não 'tolerar em seu território organização
cujo objetivo seja privar o povo de seus direitos democrá-
ticos.» ^.

A verdade é, portanto, simples. Na aplicação do Tra-
tado de Varsóvia, algumas -unidades soviéticas -estão estado-
nadas na Hungria. Quando o .governo húngaro solicitou ao
governo soviético que enviasse ura certo Totimero de soldados
a Budapeste para ajudar o Exército e ;as ^autoridades iiúnga-
ros a restabelecer a calma, o governo soviético acedeu a êste
pedido.

Resta assinalar que os governantes :americanos, bri-
tânicos e franceses e outros adotam uma iotltude análoga a
respeito de suas forças militares acantonadas à imilhares de
quilômetros de suas fronteiras ou engajadas em jguerras Uri-
justas contra a independência dos povos.

OS PARTIDOS COMUNISTAS
E OPERÁRIOS ANTE OS ACONTECIMENTOS

O comportamento observado a respeito dos acontecl-
mentos da Polônia e Hungria pelos diferentes partidos co-
munistas e operários, e particularmente pelo Partido Operário
Unificado Polonês e pelo Partido dos Trabalhadores Húngaros,
dá lugar a muitas reflexões e discussões entre os comunistas
franceses. Convém que estas discussões não firam o princí-
pio comprovado de que Ia'vida'interior de .cada partido é as-
sunto de sua exclusiva competência. Abster-me^ei, pois, de
todo comentário sobre as .modificações feitas Tecentemeirte
nos organismos dirigentes; dos ipartidos interessados.

~- Temos o direito e o dever, por outro lado, de formular
com prudência mossa topipiãç :.sôbre as posições pólitkás; jfj
sobre os atos Se TidssoS^partfdós irmãos, desde que essas» po-
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slçôes políticas o esses ate* tenham repercussão Internacional• comportem tíqtm de tmporifcnm geral.Aprovamos tvdo o que qr partido» irmão* íaaam sdlmn tendo «m vista manter e reforçar m princípios murais.tas-tentaMs*. a solidariedade oper&ria lntemacloiu.1. a coeOodo cami>o üoeialísta e a pa&«- Aprovamos particularmente as passagens da rseentoresolução do Comitê Central do Partido Operário Unificadopolonês que tratam da necessidade de «t»uj*rar as («Usastendéndas «le liberalismo burguês tmtre os elementos hoafian*tes, em particular cm certos meios Intelectuais», à necessi-dade de risolar e desarmar as fôrçtfs reacionárias que Inte»siiieum sua atividade buscando tomar mais aguda a luta docintos e tendentes a utilizar a democratização da vlita poli.tira do ptds contra o socialismo, contra a democracia», à"Pyioyto do toporse a todas as manifestações de agitarãoanti-sovléttai». Aprovamos «Tribuna Ltidu» quando ela soergtK eontra a insolente Interferência de Eisenhower ou Ade-nauer ms negócios poloneses.
J^*^Ü2" rejubilamos de ler, hoje mesmo, uma decia-ração do Partido Polonês assinalando certos traços rcaclo*nítrios. anthioelallstas e criminosos da pretensa revoluçãohúngara, assinalando também a necessidade e legitimidade

da manutenção nn Polônia das unidades soviéticas que aiestão estacionada* em virtude tios tratados.-- RejubÜamo-nos igualmente de constatar que os riar-tidos Irmãos da Tchecoslovâqula. Rumãnla. Bulgária, Albânia
e. na República Democrática Alemã, os camaradas ülbrlchte Grotewhol, estigmatigaram como eonvlnha a ação da rea-
ção na Hungria e afirmaram sua fidelidade aos princípiosdo Internacionallsmo proletário e tio socialismo.Mas devemos dizer, com o mesma franqueza, que ou-
trás uprcciaçôcs oficiais do Partido Oj>orário Unificado Polo-
nés merecem, de nossa parte, reservas. Ê o caso. por exem-
pio. do informe apresentado pelo cnmnrntla Gomtlka h úl*
tima sossfio do Comitê Central.

No exame das causas das dificuldadeè que a República
Polonesa recentemente conheceu, o informe náo faz a menor
alusüo ns forças sociais hostis «o socialismo, ao passo quenós pensamos qu« essas forças desempenharam o primeiro
paj»cl. É ao Partido que o informe atribui neúàs os defeitos,
todas as responsabilidades, inclusive a responsabilidade cx-
clusiva de Poznan. «Tentar apresentar a trafégia de Poznan
como tuna obra dos imperialistas e dos provecadores — afi»
mou ôlo —- foi uma grande ingenuidade poética.*. Nós pon*samos que a ingenuidade consistiria no contrário, em não
ver a ação funesta desses elementos inimigos. Cremos quea correção necessária dos erros do Partido» não poderia con-
duzir k tese falsa e desmorallzadora segdndo 3 qual t*:do
que vai mal deva ser imputado ao Partido.

Nós nüo podemos, evidentemente, exprimir pontos de
vista da mesma ordem a respeito áo Partido dos Trabalha-
dores Húngaros, dos artigos de seu ôrgfto central, que saú-
dum como autêntica vitória, antes de desaparecer, os recuos
do poder popular antç a rebelião reacionária, nâo dependente,
segundo nossa opinião, da discuss&o entre partidos operá-
rios marxistas.

Notaremos somente o fato de que Kadar, feito pri-
mcíro secretário do Partido dos Trabalhadores Húngaros,
vem de abandonar, pura e simplesmente, as fileiras dêsse
Partido, imitado nisso pelo presidente do Conselho. Nagy,
que cobre com sua autoridade a S. Bartolomeu de comunicas
dos quais se livram os fascistas húngaros. Está assim de-
montrndo que esses personagens náo falam em «liberalizem
o Pni*ti(io dos Trabalhadores Húngaros senão para ocultar
uma empresa com o objetivo de d?struS-!o.

OS AGOUTESiftOTOS
E 0 PARTIDO GO^fSTA FRfcBGÊS |

Etienne Fajon refere-se concluindo, aos reflexos dos acon
tecimentos da Hungria e Polônia mo Partido Comunista
Francês.

Entre uma ínfima minoria de elementos pequeno-bitir»
gueses, oportunistas, certas discussões que têm lugar em
Vursóvia ou Budapeste foram recebidas como a justificação
de um enfraquecimento dos principies no Partido, um £n-
fraquecimento do intírnacionahsino proletário, das posiçées
de classe, como um convite a pôr em causa as justas decisões
de nosso XIV CongreEKo.

Fajon responde, liiinlmente, aos que pergutar.am por»
que «L/Humanité» hão publicou o informe de Gomulka e Rão
se referiu aos editoriais do órgão do CC>do Partido 005 T?ra-
balhadores Húngaros, «Szabnd Nep>, em seu noticiário sobre

;os acontecimentos da Hungria. f
A tarefa de «L'Humanité> -não é publicar, sem vdi»

cernimento, todas as infomiações de agências, todas as opi-
:niões íormuladas por tal ou qual dirigente de partida rmão
sobre tal ou qual problema político. Sua tarefa è pvOllífcir
os fatos verificados e importantes, ao mesmo tempo Quê o
ponto de vista do Partido Comunista Francês sòbrc as gean-
ides questões colocadas. Assim «L'Humanité» .pode orientar
justamente os comunistas e a classe operáTia para a afjão,
o que é sua razão de ssr. Se ela fizesse como pretendbm
alguns camaradas, semearia a desorientação, desmobilizaria
.em lugar de armar para a luta. «L'Humanitê» não publicou
o informe do camarada Gomulka porque várias de suas pas-
sagens estão em contradição com as teses democraticamente
elaboradas por nosso Congresso. Não citou <Szabad Nep» para
não condenar seus leitores a nada compreenderem dos acon-
tecimentos da Hungria. Mais exatamente, Ia os citou quando
os acontecimentos estavam bastante maduros para que nosso
Partido pudesse formular a respeito desses artigos uma
apreciação crítica.

Confesso não estar de acordo com nossos raros, çor»
respondentes que partem disso para justificar seu dirqitoida
.ler um jornal burguês. Êsse triste* direito, que nir.guem
jlhes contesta, nâo- é reivindicado 'senão por aqueles que há
iffzem uso dele. Ê preciso assinalar, todavia, que os camada-
fd&â que; acompanharam os acontecimentos através de «LTjíu*
;j$ainité» não leram senão fatos exatos com — porque não
ÉfâSSo! -i- sua explicação marxista. ' ; > \ > , s »í < » |



Trinta mil (rab<i/âudur»« carioto* e+ptm
•oo»-!, n*. dia ffj U tOUêmTWtlaâé dn pom
tO taoHmento d< '-i.. ni'-*.. de t* ds «oi**-**»
bro, Aomeau^rasdo no pesioa do .If isisíit»
ÍO Otterru et chefet imlttartM qu*s sa §rgu§p
tom em defesa da sabemnia popular e dat
liberdades cosfíítMçiONui», Nas /«do*: i)
aspecto do aram/e mossa que se < tmeentrau
m Praça íiugus de Coxias, vendo »¦«• .1 deío»
pd-do dos írobo/aadores do ársesâJ de JMari»
«lia,* Ml parte da grande multidão optou*
duuto o general Teixeira Lott e o Viee»Pta*
sldeate João doutor*, quando m doi» te diri*
giam para o palanque oficial,* 3) na tribuna
do ,'meetmgM, o general Teixeira lott, gene*
ral Qdilio Ihmgs. sr. João Goutart, ai mi*
tante Jate Augusto Vieira, tubcomandante
ào Regimento de Fuaümros Navais t mi*
niitro Nm*m Ramos.
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Povo e Exército Unem-se Por um
Brasil Democrático e lndcpcndeiit.

s

ESTEJANDO o primeiro aniversário do movimento democrático de 11
dc novembro o povo carioca homenageou, no dia 12. >. j--n.-r.il TeixeiraLott. numa vibrante concentração cm frente ao Ministério da Guerra. Maiidc 30 mil pessoas, cm sua maioria trabalhadores, foram levar ao generalLott a solidariedade popular à sua conduta, como chefe do Exército, endefesa das franquias constitucionais.
Na .. .1..:.««« foi oferecida, cm nonic dos trabalhadores e das forcas

políticas que sc batem pela legalidade democrática, tuna espada de ouroao Ministro da G-.-erra.
A manifestação ihlciou-se com um comi

cio, no qual discursaram líderes sindicais do
diversos Estados, que vieram trazer a soli
dariedade dos trahalhadores aos princípiosesposados pelo movimento de novembro,
Discursaram os srs. demons Sampaio, depu-
tado estadual do P.T.B. (Bahia), Manoel
Tibúrcio da Silva (em nome dos marítimos
de Niterói), Érico Figueiredo Alvares (pre
sidente da Frente de Novembro), deputado
Áreo Melo (P.T.B. do Amazonas), deputado
Pontes Vieira (P.T.B. de Pernambuco), ve* i
reador Valdemar Viana (Distrito Federal),
Edgard Bezerra Leite (representando oi
sindicatos pernambucanos), Luiz Correia,
coordenador dos "clubes JJ".

li

Foi então que, acompanhado do vice-pre
dente da República, de vários oficiais gene
rais e autoridades civis e militares, o general
Teixeira Lott se dirigiu ao palanque, cm
meio a calorosos aplausos da multidão. 0
comício prosseguiu, falando o sr. Roberto
Silveira, vice-governador do Estado do Rio,
líder sindical Euripedes Aires de Castro, sr.
Toledo Pizza, prefeito de São Paulo, coronel
Nemo Canabarro Lucas, deputado Flores da
Cunha e finalmente os srs. João Goulart
e o general Teixeira Lott,

Toda a manifestação, que se desenrolou
num clima de entusiasmo e vibração patrió.
ticas, apontou o espírito tle unidade que con-
graça atualmente amplos setores de nosso
povo em defesa das liberdades democráti.
cas e para a luta por um Brasil democrá-
tico próspero e independente. Todos os pro-
nunciamentos, desde os dos representantes
dos trabalhadores, aos do Vlc^Prèsídente da
República e do general Teixeira Lott éyi«
denciaram quo as aspirações de emancipa-
ção nacional congregam, realmente, as fôr-
ças fundamentais de j nosso povo, indepen-
dentemente de convicções ideológicas e filia-
ções partidárias. A significação da manifes-
tação do dia 12 6 precisamente esta: ao
contrário do que propalam o golplsmo c o
entreguismo, o povo brasileiro une-se cada
vez mais em favor de uma política de inde-
wndência nacional.


